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Mobiliários de arte

Tapeçarias finas

Artigos de bom gosto
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/l /íflTURESfl é CC6fl
e caminha par os teus fins inflexível e em linha recta.
InmeUidb por eUa vae o homem. Ella porém ntoo^e,
tóíTouve, nâo o sente; com idenüca impassibihdade
affaga-o ou tortura-o, ergue-o ou derruba-o, ena-o ou
aniquila-o.

Entretanto o homem, uzando das RroPpfaV/orça8 quc
fornece, vae pouco a pouco, aprendendo a delender-se.
Assim por exemplo, tratanoW de dores physicas, a seienem hu
luctou até chegar á descoberta da

— '¦-1 %^ 2.*fB1

bb* ^e^-"

¦ 
**-.., 
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CAFIASPIRINA

fe 
é o analgésico por exccllenda, pois nâo só allivia ™P™*£^

res de cabeça, garganta e ouvidos, as nevralgias, os resinados,
mafestar causado por excessos akohokos, como lambem
levanta as forças © nunca nffectn o coração. „
Vende-se cm tubos de vinte comprimidos e em
'Enveloppea Cartaapirina" de uma doze.

':•¦. : ''f
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(f U\K os DEPOSITÁRIOS I \i \- A

Antenor Guimarães & C. r
lc\a\. «Navegação»—Cama 3001 f>

fi VICTORIA ESPIRITO SANTO §
^^BaBv VBávBBBBBB^Bfl^VÉâ^BBBBBBa^BBV^Bãk^BBBBB ^^b^. -^aBBw. ^^^^S ^

CARTÓRIO DOS FEITOS DA
• c^awiw»Iat*r #•% CO I r"%!*rw#*? L-

TnhrllUu «j KaerlirâcM
V WU%d«*miro dai Silva Santo»

Hubtttltuto \
.. ;"pJajna#' ^JMWfc-^safoaE. Jf 'a*"" wW^SIP' %*tl^MM»»M» ^b^J^^m*' ajp

flkEPHOME, i-sr.-C. POSTAL. 3*«l
RUA PEDRO PALAClOa 13

'íctoría E. E. Santo
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l'»MOS \A\TAJOSOS í
PRAÇA DO MERCADO LOJA N ? *

M«T(IHI\ K, I. HASTO 
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COMMERCIO DE AGUARDENTE
•n—. ^*\ L_ v-y \m# v_í/ *¦¦-—

Vinhos o vinagres engarrafados

JOSE PEREIRA DE SOUZA
Telriihone»

Rua do Contmercio, 7 — (Avea Schmidt)
VICTOAI V E. SAN to

IRmmom LLO & Ci
BaBaMaaaBaafks^aaaaaaaaBaaaaaMaaii i aaaaaaaBBaaaaaSiaaaBsv

Recebedores de aguardente e álcool de
Pernambuco e Campos.

Vendas em quintos 0 decimm, dêtmía*
mmtte ntmteradas e 

'marcadas, confor-
$ne exigências do Fisco Federât.

Preços sorn competidores,
ARGOLAS - VICTORIA.

|BBJ Caixa Posta!* 3925
Ead. Telg. VER EDI NO

Veredino de Aguiar & Cia.
^«.^¦^yw .¦^¦¦.^.,J.--»,.¦. -.—liifffSflBM^JIIBftTWr'-ir- ¦.— 
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CUTELARIAS.

FERRAMENTAS E
FERRAGENS

Avenida da Republica, 10

..*¦-.Kf# 531 ir% Ia 1 KJf .MÊfVICTORIA

Duas cowsas neste muntlo
F«7cm nrímirar n i;t*nte»:
—O piiclrt* ir puni o ínfrrnn,
E o donfnr ficar t!iH*ntc\

a

¦í-ií

ALVES VASCONCEbbOSftC.

-
'¦'"¦'¦'¦': "'¦'¦VÍv'--"--'.-'1''-;-;:.'', .-¦ 
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MATERIAES PARA COXSTRÜCÇAO
COMMERCIO E EXPORTAÇÃO

MADEIRAS
¦

:¦ 
.¦¦¦

D!
5 *

-* *»

Rua Joronymo Monteiro, 10

VICTORIA-E. SANTO

Rua do Acre, 70 — (sobrado}
RIO DE JANEIRO

Ei»*!. Telegraphlco SEVLA
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Finíssimo sabonete sem rival,

preferido a qualquer outro pela
consistência e durabilidade de
sua pasta, pela agradável eabun-
dante espuma, pelo suggestivo e
delicado perfume e pela sua ma-
xlmaacçào preventiva contra mo-
lestias cutâneas.

Indispensável na toiletto
das damas chies.

G°w |T T rjr *^ f%• JLaJ V. m M.Â tL aL ^wf,#

IMPORTADOBHS E EXPORTADORES
— Navegação e trapiche —

Caixa postal 3752
End. telegr.-Manufactura
¦'.¦'¦¦'•'.;' '"¦' ^ ¦'•. '¦" '-.'• '.'¦¦- 
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RUA PEREIRA PINTO, 14

Victoria - • L L Santo

FABRICA DE FIAÇÃO £ TECIDOS -VICTORIA
wl»iii>*Wttt.i*«Wrt"S*!f,-l-.*:*íí-- aütíaí^^IesSMWfi«JW»«M*^^

*

Laboratório — D. Maria, 107
PIO DE JANEIRO

Lisandro Nicoletti & CJa
scmmí* de: NlCQIJvTTI $ MADEIRA

¦¦;:: ¦ f.; ¦¦ .¦:¦¦¦¦

Cfc£v#* J902— Kadcreeo telegraphko: Aíca

CÓDIGOS A. R U. 5» EDIÇÃO
OAIJ.ESt-.RIB

^ VICTORIA—Estado do Espirito Santo
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PREPARADOS DE ORLANDO RANGEL
m*

O MAIOR TÔNICO
da fadiga nrrvoafi.
da fadiga cerebral,

da depresnào em geral
C«iintHisii;i«t dr kola

fresca* malt
ç phoHplutio de sadio.
Ijeença da Saúde Publica

t »•<
M|

SEM igual iiiitii
cutrbiiter

n jirisàu iit* ventre
habitual

e it dysi^psia giistrica.

Reeduca o intestino
^nca tto Sniide Publica

<WiiH~:->7miWT-rn> «MMMMMUM

O,
Corrige a insufftciencia

hepatica, btltnr,
a congpslâochrontcit do

f tgudo úm dys|M'*|>ti€0i
t a retenção btltitr

nu vesrteute» ¦
BASE: boldcit picht

e benasoato de sodto
IJcençn «li» Satttle l*wt>lí«i

.Imi» fl

INDICADO contra:
espasmos, hysttria

e accidentes nervosto»
ligados a este estado;
JASI: viileriana fresca

»ri)iaeada e simulo*

lieeitça da S»tHte Pubtka
fl* #éf

RANGEL COSTA & C-83. Rua da Assaiabléa. 83-RIO DE JAHEIRO
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Mobiliária ¦ VANTAJOSA »
mBffl*

A. PICKEVSKY & Cia.

* 
A.FEITOSA&CiaJ

5 IMPORTAÇ ÃO- EXPORTAÇÃO - AGENCIAS *
* Cof&jVMflXJo em tanta cascata «te Sal Um*

—* ' §ar«S* Coar os e Mattetrw.

mfá^jM*y^^í&.^*«&w&&&a iiwmmxMMwmmàM.-id

Moveis «le iodou os estylos ~? Tapete»,
fninaon de mesa* louça para quarto

e louça para sala de jantar—Ternos de
— caxemira e brios*

Vendeis a dinheiro e a prestações
Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

Catxã do Correio, 3832—Telephonc, 127

Filial em Nafividade
VICTORIA - E. E. SANTO

;m-,r^ m ¦'vímr>m ,^íPWit ^¦¦?P!*:*' -WíWMWI; • -mWmMMiZ^w-M-'W-'%-.~-im.iT, ^W^iWi-ân

Deao^ftartai «to: SOC» ANOSV
FIJMIXBKSE-Rlo e da. SWIFT DO *
lUíAXtt, 8* A *** *** —- — — - 2atmfígm: ttièeim, Bap$* A B CS\ oftitfa* *
iímti$yy» ímprrkêí r PmrtimMrm «v

Tcl^rnmm.»- i I.rroZX C«ix« portal: 3«ff* St
R$íü Jertmymi* Mioiteiro, 2-—Vktoriti J

ESF. Ê. S.iATO BRASIL, J
»#MIMMM»MtfMM»tfM»»»»»#Mn

FLOR FINA
O cigarro da Moda

TH W 1F
Combinação de fumo turco

MARIPOSA
Cigarros de luxo

Pabricantes Lapm Sd t§ Comp*
^gcqtes neste Estado: ALBERTO SlbVA A Cia*
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alfaiataria 3. Pardo ua Duque de Caxias, 25
TELEPHONE. 131

VICTORIA — E. E. SANTO

CASA GARANTIA
V^ * " 1* » »%«# \^.«C*1 A tvl • • •

¦1MB1WMflnWllffl»M><«i>WI^ nfpímmaxHiit
:¦¦' >'-'**¦ ¦;>¦¦:

Ferragens, cutelarias, tln
tss. vernlses. louças,

—objectos para presentes-

Ayrcs & t oelho

Môo deves cantar» 6 maJlogrudn bardo*
Arrunea ai cordas, íii da tua ladire lvn*f
E*» uni ferldn |*or envenenado iUirdo.
Atirado jipr «|u.em o jieíin teu itunpifltt

¦'¦.¦..:': V;..::.:vC/:,.

ARpÇOS DE KLECTRKIPADE,
LOUCA, CABOS E ARTIGOS

Acr«HlitA£te no amor, sen iere-; r^Hguar«l«»,
Agora $idfrc* c iircjuejíi*^ o trti |H?nsítr delira.».
Conhwrs tjtie um ágnMf* solo proitui? car«ltit
Que* corncAo de mármore'.amor nunca aspira*

Vi.',''

SANITÁRIOS -

Rua Primeiro de Março, 44
'Endereço tclegrophico *ÀRÀCY»

VICTORIA

\*ent jurar»immHh* que nã«i fitais lutsdc cantar:
Curar*te da ferida ijtie um amor te fés
E9 m te for possiyett vaes deixar de amar.*,

Etle, a chorar: «Àht.« Siesteéo meu onico amar
Oeixae*me cjue o .possa cantar mais uma veat
For que l>ero pouoi vida jâ resta ao ciinior»***

I
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CHEGOU 0 flOMENTO !

:•'• .¦¦¦ .i- .-...¦.

Comprando um ífofd nesta época, poderei^
ai^i«aiiBMW9Q»<Miiw»a««iw^^

aproveitar esta bella estação do atino em tine
sstsrtSrçvíitsWTOW»»"»»!^^

.os dias mais longos favorecem a* excursões
bjbbMBbMbbbMN aaamiwiTO*iW!sg!w>ww«i«^^

ao ar livrei tâo saudáveis ao corpo e ao espirito,
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NUNES, (1IRANDA & Cia.
Klonteir«>-í» (SobrJ
**-End. te!.-: «Ophir»

:spirí to Santo

26-Rua Icronymi
Cafata Postal, 3&

Victoria

Rua Jeronymo Monteiro, 39
Duque de Caxias, 40 —C. Postal, 3742

n

Cofnmtssôes, Consignações e Conta própria
w«iurm»ii[ii'j)^ni»rwiMW:«tn«T>m<i'i.iwiig

Stock {KTinafieftte «ie €&rr$$ P*mi pt*N£ji§*
ptetaffiáticw* ca.fitmrii« <lc «r e tút*

rtíw COOD Y EA R.
Vendem *>§ afamado* carr®$ tlKCOLE e

TRACTORES FOROSON
EÍTAM REPRESENTAÇÕES DE CASAS

DÊ PRIMEIRA ORDEM

Trinxet & !?!ora
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE

TES. BAILES E PfÒ-NICS.

GRANDE SOKT1MENTO DE ARTIGOS
PARA PRESENTES'¦'-.¦

¦<í'.|i; '¦; -'..

Bebidas ímãs, conservas nacionaes
e estrangeiras
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RO*fir»£IM21 V/i/^AM 21 R0^naÇá°t Trituraçào © Commorcio de assucar

mUmwim* MH*MiMHHHRnnM«wM|MHiiiia««Mai»MauMaMn«i fibo. Crjrfttal, Trtt©ra«l# m Refinada*
9rr ANNIBÂ I* A* MARTINS —*

CAIXA POSTAL, xm-Endereço telegraphico: *A MARTINS*—TELEPHOHE» 196
Run MU«c:l Penrn». *€ e Avenida Ciclo Nune», 37

KV« 3Si#%-^l " *™ VICTORIA
'«iHWÍSlWW*»»**^^ feig«iT»WWilMreir«Mi»tiiMtii>««^^ vmwiMmmiamctmtMmHmmmit

oteria da VICTORIAL^_
«IUP«IMW)JJM»I.UJ'.il.MlilL^ ijimiiMiii.imiHm, 

mlnmíMt
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SlíR

V-única em todo o Brasil qu** disiribue mitíor
leppeni^tgrm de prêmios; que jogarom mínima
(tiantidadV *> btlttetas, Mc* puma de 3Wiff)S,
ogatii $i«m«'fue &0QO btlbHt'$, meno$ «te um

l#rv«* dos pliiiiti«i «bis outras loU#rut#
^xisuMitrít no nossn jmiíi*

iS NOSSAS MAOIINAS FORAJkl ADQUIRIDAS DA
TERIA DA CRÜ3E VERMÜUiA URAS II..El li A
TRACÇAO E FEITA t»KEO SVSTEMA DE W%

LAS NUMERADAS POS ISTEHítJ E MSt^AUZADA
PELO tíOVERNO ESTADUAt

iDaS OS PRÊMIOS SORTMOOS SERÃO PAGOS
A' VISTA, EU NOSSO ESCRIPTaRIO A* RUA

• DISQUE DE CAXIAS N. 81,
MAB IE. IT AE-VOS

oncasslonartos: Tht^odoro SII\a & C*
Caixa Postal. 3721

VICTORIA ESPIRITO SANTO
S4.1 PRÊMIOS

BíUicte infetro t5SO0OA dividido em
í décimos a 1S!KX),

n

Elpidio Wanderley
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A IMfOWÍi A DÍNHA

Ci#>'<^ especial em ealçados,

chapéus* armaria ha$ etc.

KM SEMPRE EM DEPOSITO CALCADOS
DAS MEIJIORES FAIIRUAS

»»»'«««l«! ).
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Preços sem competi
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PR O C l* RE SEMP RI
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«?

alfaiataria G
Hti|da

8uanabara
,»

Rua I* de Março 34—Victoria-C. Santo
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O PILOGENIO
SflfW em qualquer cano
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1 Se

flnk

At*

Jk quasi oâo tem. «erve*lhe 0 PIMXtENtO.
por «pie lhe larâ vir eabcllo novo e abundan*
le, Sr eomecs a %m pouco, «erv<slhe o PILO*GÊNIO porque impede que o rabello mnúrntea çahwy Se ainda tem multo *erve»ihg o PI-L0GKK10 porque lhe garante a hygíene doeabello,

Aln*a pmrm m emllneeâ« úm *«•»«
Âmúã para m tratamento da barba;' e lo^âo de totlette

PILOGENIO, sempre PILOGENIO
A* venda em todaa aa phamadaa» drogttriies

e perfuntariits

Doenças bronco-pulmonares
Fm medicamento verdadeiramente ideal |>aracriança»** senhoras Irar a* e convalr-scrntes ê
o I>Ho*pHo~Tfoloc:ol <»r «anulo—
cio de GuUOni Pelo «pho*phi>*calrto phyflto»logi»* que encerra* efle muttlia a formarão
doa dentes e doa ostsoa» desenvolve o* mus*
ctito», repara m perdas mr\*mm*^ estimula o
cérebro; e pelo «$uIto*gaiâeu&* tonifica os pul*
mdea de&iotoxtcft o** intestino*, Um noueo tem*
po o apetite volta» a nutrição ê melhorada e o
peso do coi-jk* nugmentn* E* o lortíllcante in*
dispensável nu convalescença «Ia pneumonia*da influenxa* da coqueluche e do

• ^1#
matm HflEr

\£W
«Hh
<HM»
SP

^P

BK*. «M

mwbxeí

MHMMpMPPPPPMMIIHWHMMMM ««*p«í^ii^m«*wasw*^

¦fia ha hh hh a a ^ hhI h hA a ^ ^ a *^ ^^^ hh «h a ^h. ** ^« a •» ^ ^ m «h* mh a hhI m —.¦*¦•»"«*•»¦•.»•»• fliitiriHini^iiif* peiitii flfliflUfliifliHi»
Hh HH flÉ •H^^t jml ^HB fl HH H ^H jfl 'i^ft ^A fl ^H, H fl H H jfl AvA HH pfl H ^ft flkP ^^ flt Hk Jfl Hk ^tt»Cie* fln)€*tilC?flflCirflIM f^ldflClr* 4^ ClOfl r«fll4fl€ifl)fl

Em ttitlns "ii^ 
pharmaciaa e drogarias*

•MK ¦«»•(*»!• «Bt*. •¦ ¦

Deposito: Drogaria Giffoni
Rua r de Março 17 —Rio «le Janeiro

-gjfl;.^,_i .;^.;-

ir

^ TYPHO VJ^^^V l^nSOÇÔES Inteatinaea a do apparetho urínitrt^» (^ilajn>ae« taumdo ÜRO
L . FOR MINA. predotM» «nÜ«»etitiro9 ctmínfertaiiir e dturc tteo. muito agradável ao paladar- tlep#)*lt«*Rua t* €le Méfljrc;o# %7

ticratiavei ao ti
«nirronf

Rio dês J«%nelro
'?'Jt'^1 *a&^'4J;âfl^*fl3l ¦•*JSl5**A*' »g» *Jt*-;*jÈi:; »j^ia»^f^g>?%;»^im'Wê\-*M%ks;tàif&M;j|j£'»'aiiito.
? ?????????fljrflF
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%Jm O* IM6TT3
Pecebedorcs dtreclos das

dentes de Pernambuco
espectaes aotiar^Wt 'witp 
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O "Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.
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"Nutrion" combate a Fraqueza,
Fastio e a Magreza; abre o appe-

az o peso
i!* '%*, *

utrion iHkBi con CHI blid

mu arsênico flrro
oro

museu
«tico

erro enri

um
angue

ora o

tônico
^^^ ^_^^ m^facer< •

* #»•oro tonifica o cer
%? BOJP

ggM

.p^W;;. ¦'^|i>i
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rVida Capichaba
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REVISTA QLíSZEXAL /LUSTRADA
Hfd #* fltflrltmoi K«a Jo^ SÉ»reetttf*«»> a*

— Calma P«»«t«t. MMfi —
MÉMMMMMMÉJMMMpMMMM

Kedactortt*: Mommt L*>f** t*immim ê Bípidh* Himmm
Dircctor • gerente : ÀiooM* tUmrllm

Assigoaturas

j\iiftn4 * * <*

Semestre * 12SWW

N. avulso . l$t*0O

3 A IMF*. «
¥- > ti ¦ r tm i m

DE QUINZENA EM QUINZENA

íKKSA nus espiracs do pr.nter atfe-
síanic* quase toda a humanidade se
entrega 

"ao 
culto jovíalisròmo «Io car*

naval—eiqas origens» atravessando
as idades cio paganismo ptdytheistl*
ro. se mmiom» deseonhccMas. no

ebâos tia*. antigüidade* niysteríosas,
Archeologò*, fcloitologó*, iodo* «se$ pari-

cotas escavadores de cousas rctoottsiimas» de
origens longínquas* ainda pesquisam e cseohlrt*
obarn* nas suas raites primitivas, a historia do
earatetro Momo* com as *ua» «ombarias engra*
ça*la% os seu* adorno* guisathanles, a soa mas-
rara irresistível.

Por que se aproximam a* foliai ramaya»
teseat das ceremouias christâs da f\^*ehoa> Sim«
piai coinclUencia > IMicm m entendidos que nào.
K t»em se sabe que 0 «vithaMcí*mo. no-* seus prin*
cipíos* angustiado $mr adversários d*- todas as
etpeeie** teve ouc adaptar rnstumes |»ag&o* âs
toai soteonltladc*. liihurgicau» como o mríhor re*
cojmo ck íorlaii*o^r a qoantia do* sco* pro^lyto*.

Am procissões religiosa*, vm longos cortejos
d«* fitfafe* p«almm?eanilo' e retando as prerr* dos
,mm ritoaes, lembram, ao vivo, ttmew proíundo«
«Io liaganismo dl* anumho»

Tr#s «lias atile*» da i|Oíirta4t*ira dr rm$£fâ*™*:
na-i«aniana $m tpw* sr inúinm a« Ifstas da pas-
«aiemt de Christo |*da* agonias «Ia vi*tu trrrena
r a soa míractdc*sa fe^tirreiçto—e^troge. na%
l$tm:m* nas nm% m** rlobetw ab% s «oi rt%^mmm
tios lan> mato im^terM. o rnthimiMima tabont*
bante* a alegria wilutar.. a ironia arerada «Ias
c|oe ise cotifugrani é«* folias ramavale^*a^

B* o ttmj» m% qoe a vtrdadé íé tiatentria
na soa cléomtada oiolet* farfieando a vaidade
frtvota do* mr^io^ a bypo<TÍ*iia masritra«la «los
irabídores, as sn*idias venenosa* «Io tartofismo,
a avare4,ii shybwftkrana do egoísmo, imfdaeavel e

Passam* em iarandutas» em cortlôrs. aos
gru|ios» aos |*ar«m» ou «àatinhos, li^irioe^ eottim*
biiiaiS adulterai fikrrnt* se«tiiriore^ itomtnò*
myiilertaMfti ofiodir* sanguinários* bailarinas h*
xmmM% tàpmm ebirotoatues, eamfioiHnuiai inge«
iiomt •-«*- tod#s expandindo» rom targoeia* a soa
fpvíalldade wdente. ao ealor tia qual as *k**m«*
peranejfwi t tristetas m fundem» m volatítam.
tie^apj-Aartfc^m* ¦ eomo a essência ém ptarfume*
eni que *e #nvolv«?m* towratlos de aorws com»

: 
ptM e r*iÍi*e#do* nm voltai tia» wrpentínii» eti-
l^miffc

A historia i?n*itui*uo* que* entre o* egyprios»" ¦ o povo da mal» íonfloqoa antipií«latle* m testas
de ba« e do tiai Apii*' erimi* mm» oo menos* orna
f^pecte de festejos rarnavaleic^* tw certo, o»

íww "^yC

>' ' i. ¦ » * i i

O

indumentária e nas et>nsef|urnri«sk. muito «tóifer*
ms dos de nossa época. t (j ,

Ma Hrbr«a-berço winto do rhmtianM»mo~
havia também eeremonia" publtean. que m m$t*
melhavam ao earnaval «Io s^osuo tempo* O gt*ntl
judaico alamoo-se,

O» gregos* com as bacrhanaes e as krmmis;
€& rcwnano^* eom as lupereac* e saturnaes; os
gauteies, de origem eeítka» com as stias vindi-
mas; os trovadore» medievscos com os tw?u» jo-1
ga* tloraes — tmla essa multidfto hel<arogenoat||

Sur 
^e estende |>or muito» séculos da historia"

a humanidade, clando-a. »oubc render jouvorc».-
e obedseuda ás ordens citprichofMv» e ímpawt*|
vas da deusa Folia*

K náo è aó no começo da Paschoa que ha
brincos carnavalescos: no dia e na vesfiera *h»
Natal, do Anno Hom. da Kpíphanta. no sabluHlo
da alleluia, •amliem os ha. rmnora f mmm am*
mados e geraes» ligando-se* *^sim, intimamente* -

és solennidadeft mais importante» do calemlario'.
lithvirgico romano»

por muitas phases tem j>assa*lo o carnaval
«-desfie os entrudos mortogenos dos antigos ate-
âs batalha** elegantes dos lança«perlumes mod»*r-
nos. nos clubes, em que as hue* #e cambiam
nas mais Itmlas polarizações* .

A batía e a Franca ÜfB |»arte notabdts-sim» .
na extetencia do carnaval*

As cotttmbtnas. abrasando noa ardores de'
sua volúpia a m*en*atear de nnttta velhice tol*
ga«il; os dominas Mleneioi^M; o* pkrrrote e pi*.
<rrrtt%> dentando o Petlro da língua Iraneesa;-
m arlequtns, iie orí^m duvidosa, eteroamefite.
irahidos; #w fioltrhinelloA ou pnleinellus fardar*.
rôes» ingênuos e rt*os«»s; ^ botões oiqtuilenies,^
ioviaes e malandro**! os &Htmi e mtxotettt* os
}mspalh«v«i ih* iodos m tvpo« e rraveiras; as
$t%vfitit/r*, tenudenta-s «te coeatoa t ethert os
«doutor**» «pednmado* e- luteis % tc*d» e^we* t'H
j*nras* intrress^ntrs. umas e ridículas outriP» «me
taxem o* folguedos «le Mom«»# surgiram doa- lhe-..
:atroit eomkos daquetta* iiaaes* mm% arremedo

is isentas t»ersonageus rlassícas. «Ia» larça# gre*--
&m e ém aieltaaa* latina». «tirt«aa e fieeneioM»*»

Traiamlo de a*;snoiptos raritavalescos nilO;
lia eomo evitasse a linguagem aaaacoea, P&m
inOueneía, jà menciona-la» «Ia* naçoet. etnranhaa.'

As m#sc*iras o oi tm$pí ou masearilhaíi t#m
erigem ^mota e lamliem no* vieram doa prot-
cemm gregos e romanos.» quando oa aetores* an*
ci«#s do aitingir a completa earaeteriiaçio mm
penamagen*. que fmgiain* buscavam têm dislar*
cts» para o l»om eniw da§ was amprtdtadaa*

Hoie os progressos da mu^néitmm diodhea

«ia
mm

¦IS
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Asma* lambem o polvilho. a aivaiadc, o* fr
i**êe$ de cheiro ciai cO!n.idi^b*-i?iiFOiio da S*t~
mana Santa— *mb4*títoiram'*e* vantaíoaamenttÊ,
pelo» _ €MMf%st:ii.« perfume* e êcrpeoiio» do* noa-
*0* Citai!»

Vamos saber, rclanceiuido tini olhar peta
hlitorí^ o que eram a« lamoaa» tentas gregas e
romana*» de que o carnaval ainda relembra w
ruído*, m Ubèrtlmím e a» ÍJtuttos» pompas*

As baccbiifiâe* eram feitas a Báccho. o pro*
tector do» ebrioa, o deu* da» parreiras. Tinham
oftacter reDgíoao, Celebra%*atn*iie em Roma^c «a
Oftrciat 'onde *e chamavam dionisíaca*. Era a
orgia irmm, a crápula, a «kv&sfudâo «em petas
mm precotwftto*» O pudor eolap»va**e durante
oí «eu» dia* agitado*, cm aue o hystcrmmo io*
•adavet da* bacehante* oit eumenides linha dí-
reíto á* mate de*marcada* soltura**

Homens e mulheres* embriagado*, desgre*
nhados» aemidoucoft, autua con!u*áo promíscua,

0m que o poviMhu te me*dava com a nobrexa
di**t»hna, *c entregavam, itm reaervaa, A» mali
fabrica* pratica*, empolgado* pelo delírio do s§en-
•ualiamo. Pouco* saberão a verdade da* prova»»
a que *c oubmettaani as ingênua* ínkmtim^

O* fauno* luxurtotot» oosatyro* eaorino*. m-'üteao* b^edom. a* Mcerdotiia* de Baeebo-»o
deus que oêo envelhece nunca—ornada* de
guírtanda* de hera ou de pampano*» eom oa
fyntfwlfoo* iliynio* ou ardtotei imttmmmmtm em
fuinho» o* tangedore* de timbata* e orotalo*, o*
tlhraoo* e egipaa* laadvoa» ao corybante* allu*
dnadora*. groteteameote piniado* ou ungidos
de tinabrioa xarcâo ou t&ogue de bode. corpori»
icavani m longa* phallagoguui, em que te leva-
vim, em triumpho, o* cy*tò** o* phalto** m prí*
apo* myiftieoft, ipnboliaando a naturam íecon-
dame* Os povo* antigo* adoravaowto*. unindo»- o* como amuleto* e nuindando*o* até gravar na*

. entrada* do* «eu* tare* para prcaervM-oa de In*
! felicidade!* funesta*.

A». *aiuniae« cdebrwaohfe em Roma* hoo-
rondo o» leito*, heroteo* de Saturno, que* oasr
pantomtba*» ooetdtava o* fruto* e$poftna doa
*eu* amores Úlieito*» quando i$ào oí devorava,
gulo*amente« ao nascerem.

Netüi* ceremonia* nêo havia dtetineçOe* *ó*
cia» : todo* te igualavam no* deitfegrameMoa

^o.tooêiirak ;"A*i óa escravo*» durante 
' 
elta*» oe

IMAfllitfO

eomli«ei|Mi trabalhavam^ na faina infindável do*
lion* pilem do* man)arr* -mhmmim,

A* lei* nio subtteiam na e)ioeii «Jo* .satur«.
naen* .Toáto ao^ft&ençaa eram pérmiitída**

O* credores* nio podiam enigir -reagate* de
m%m% dívida* durante citou, Talvc* «tatu *e ofí*
gina*ise, pm 

'qualquer lormiila iettiandea» o diaer-
lira ver bi ai i tn*frs*i% üi# f*t ?.»>** *tn*tJ>t*

E eu pmMM e evobé* e^truj^iam delirante^
em^quanto o* corpo* .da* h#terw. 'iè horfaiontall-
tavam. tosaía*» mat in*aeía%í*eii^ nm lofo^ enier-*
##»Se* do* trirlimoa**

l^ipesreui, veiwrado^como jproteetor do* re*
banho* e# por muito*, eonfumlido c^tno Pau, o
dautiita exindOi também teve euttot geifiefalUa*
do* no oaiMtote #¦ n# õffcntf i^^-Branii ce*;
remoni^ eomo a« • ttenwéi* impy^r«i anlmal«»,
cm» deváaaa», participando êm deintifamentof

jiuiii-iimii.ni-1-iii i - . .i" rrr*"""— T|'"" "• '"¦"""«"¦¦¦'"«¦¦'»"1

impotacna. «l«« «>» ren»»»» «*»*k» ae «««sagra-
r«m A* divin<la<lrs CBaMaica* e aMpriaiun e. na
íitenída gloriosa, á «lebre Astart#, protectoro
dou «M?mtta$.

Oa romunoi. cultunvam-oo como o matador
da loba-a Acca Laureocta da h»toria-que a-
Iciiara 05 dois luadadarca da Roo«* augusta. or>
tfuiho do* Ce*a.res e dominadora do mundo. r*m.
mim essas ioleiiaidades, de ««?••* m ^ho ae-

ninado, adaj laça». qw« «8 ligam ao camavi.1
rnairmiwr'aarci. *íicrific.»«vam.*r numeroso* no-
vilão* I bodes, como ^ymholo» <»*«J^^ 5?
q„«^ l«»do* ardiam, rmquaato «» «*£* «J?™;
Io» rontundiam. eia attwa» buarraa. o» »a*
sons e^tridulo*.

Na» ilores4ta^ nai montanhas nos* boíwiue*
palaiíno». ondr l*»via nyn»|»ha» s^daciaraa c laa-
no* inraasavda. os jogam a» danças, o* *«»or<*
confundiam o« aos» com a» lua*, sob o olhar

protector de Ventt^ anunancte-oa m dos ano»
rmpvreot, onde m- cneravou*

Aorowantlas as libcraadailí» desse* toigae.
«Itwt. Que, »oh o vffrtm da dvifixavâa caottPiapo-
raara. mada'«ao n m««or wnutra da hamanida-
de de not^i efjOCtlte amanhece a qunrui-letra fie
ánnm somnotewta e cansada, it|W^ we«cesiiW
dó triduo earnavale*ro.

PercelHMse» entíte» «*ni quaae toda» a* phy*
Monotida«--e*petho* da almii— ®m mixie de
saudade e orrependimento: «audndc diii lolgan-
ca* da* iloerdades excessivas <me o deu* dos
uacodes. d»^ !«*««» publicas, ruidosas, gniaaies.
rnihustastírii*. permflie s e arrependtmenio. sam-
líiando a* quantia* facilmente gaataf* de tama
loaoira muííl. de laatas «iravaganeta» pewlula-
rim para a* entregarem, um momento, ao» um**
aos «Io prascr meleorico. |irmlttort«. g» qae se
lluile, nas suas magoas e dores, a aamamdadr
tumultuante«

Passa o carnaval. a»as o» seu* symliolos e»
lernos-os a/em»ís. os arteqtMns.,0* mirujoesj a-
columbinas-despidos tias fantasia* lanieioulan-
le». do carmim. das nwssangas, dos mrt e um
avellortoi% com que m engalanam nm mm. ire^
dia* de predomínio aoberano, confundem-te,
lr|slal- e teiigudo** eom m*a outros qm lorma-
mo* a multídüo èmM* a eomiintithílo humana,
até'que. no <uibbado úa nlleli.ua ou no anno prt>
nímo* recompondo a* marrara» iMluidaa, m
)tmtm ami»rtotadfi^ m galhola^ & eiitialhw, m
no*oam. de novo* entregar, líberrimaipentei aoa
kiouvameiitoji deltrantei do outro earoavou

Vlctoria^líOíS

jM •• ^w

Eípidio tivmttil.

mmm*mmmmmmm*mmi*mtmmmm*mmwí ,m*m^*^,l^^.m^«,m•B,,ml«>m*mmm*wmlimwl*>.ml'm*><v<"•''l^^¦^'«*>**•
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Aos carnavalescos de 64
Desde que a I ida Qtpkkaba incluiu-

me. com generosidade, entre os seus col-
laboradores. estampando recentemente
um velho retrato meu* no qtmU depois
de quasi quatro lastros, custei a me re«
conhecer pelo tamanho dos bigodes e
ímr aquHle ar tettit de um descuidado
bacharel de vinte anuo*, sinto que falta-
ria ao mais sagrado dever se deixasse
de enviar as minhas masaudas notas
quumenaes, para encher columna...

Como esta chrontca devera sahir nas
vésperas do carnaval, procurando um as-
sumpto carnuvaleacot retirei do meu cai-
xote de vethariaa, um grande caixote de
papei* • livro* trasido* cie Victortti» um
rosto tiroiriimniíi do» íe*iejos promovi*
dos, nessa pacata capital» em fevereiro
«Ir I8B4, pela Sacitdade Carnmmimca
Mephistophelcs.

«Mus tarde* dos dias 24 e 3t% dte o
progfisw'ma*«%nc«r|'Wiriit.íii a sociedade per
correrá m nu» desta cidade pela forma
seguinte: sahindo da casa. que se destt-
na" ao SALA** de m*us Uiil***, á roa do
Conselheiro Costa Pereira, seguirá pela
ma do Cararourú. General .Osório. Pn-

Pmtf mért o ris itatmpmm, /««««« o tmrrttmm jbmimn$* m ntmtk

melro de Marco» Duque de t axias.Lar-
m de José Marcellíno. senador Com-
Sano Oltont, Ladeira do Sacramento, da
Matriz, Largo de Affonso Brax, da As-
serabléa, dr. Axambuja, Sete de betem-
bro e Ladeira da Varaea»,

Qute mentalmente percorrer o itíne-
nirío do preatito que m sócios cia Me*
phistopheles organizaram ha quarenta^e
um annos, perdi-me, porém, nas ruas de
minha terra L.

Onde ficava aquelle salão de bailes,
destacado com letras tio grandes?

Recorri a um solicito conterrâneo vi-
pnho e, depois da algum trabalho, con-
cluimos. ambos, que a rua Conselheiro
Costa Pereira era a mesma rua itrande.
hoje rua José Marcellíno.

Procurei depois seguir, assim acom:
punhado, todo o itinerário e consegui
chegar até o Largo de José Marcellíno,
qoe" o prestimoao inlormartte declarou
logo ser o nos»so conhecido Largo_da
Conceição ou dai Prainha, o primitivo
porto daa Lanchas, o logradouro de v>
ctoria, <p©i parece, mam tem mudado m
denominação. Creio ter ouvíílo dizer que
hole o mesmo Largo íitté ha pooeo «o-
desta Praça Costa Pereira) é oTficialmen-

«
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nome dele conhecido pelo pomposo
Praoi da Independência.1 *%& 

i„rg!> «u Praça, pão *ou^nos,
eu e o meu vizinho, «r a rua i*na««»r
Christitmo Oltoní! Decidi, então. feter um

11 tL™* ^hrevíventes da guarda demitiello no* Mwrt\i\ «¦••«-«. "*¦ * in
honra, com JgBrtm-taMt flPKtKH» 

tia

ciareçam e digamte aquelíi, 
^ 

era a
tMHiuenn rua Sâo DtogO, onde, na jiassa
Smnawcola primaria, parei, mui-
SETvíSS. admirar a 5roa imperial

Tendo encontrado ha pouco uma re-
trri-ncin á Praça Mareelhno l osiep, ti\»J* â um vrllm almanak pura ¦
tlr r«*c«*rr«*r a wm \i.mo «»"«;,,m 1
verificar que, assim, era Çonhecuui a par-
te situada entre os fundos do tom ^m
Ho* lesuiias hoje Palácio Presidencial,dos jesutia:». u«*j "l—^i onfi« fícava ae a amiga Escola Normal. <»mama>.i
libliotheea do Estado, cujos degrao» t.m
SsV«tes subi para devorar as proezas
de Rocambole, no tempo em que. n*»
havendo cinemas, os romances de aven-
turas f ram o maior encanto da P^uegada.
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«.# f|Íf;*?MI tí#«í«t» fr. Em* Brrnm Corto*. íék **» mtiéwei®* m fhUntr th» K*/>Mto

sobre a porta de um grande edUiei& em
rumas, ande foi a Estaeio Telegritphit-a.

E o Largo de Atfonso Bwxt Onde
fitava ellef...

Remotas, remotíssimas denominações
de ruas, como a da Caoellinha, a do
Carmo, a das Flores, eu ainda ouvi re
pettdas. muitos annos depois de a Câmara
Municipal haver dado outros nomes ottt-
ciaes áquellrs logradouros. p*»r proposta
apresentada a 1 de fevereiro df;_i«8i.
pelo entiio presidente da Municipalidade.
eoronel |«*aqmm Lyrm* ¦

Quem do lãN irmpo de «uuuanic
não se lembra, por exemplo, do porto
,U>,ítharasSdenomtníiçôes mais recentes,
como vimos, foram cedo esquecidas.

^h^i'4Bt i ¦ ¦ iMJii iiiiiiiurfiAlBJ -_i_i_«_mí , i n i " ' 
^IBjri "" ""
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Para destoar da alacridade do nome-
ro de fevereiro da Vida Capkhaba, bas-
iam estas quatro tiras escriptas, de lon-
m em umli noite chuvosa de sabbado.
mt um aipklmha. saudoso da pequena
e modesta cidath% onde nasceu e lassou
«ma grande quadra Mi* de sua vicia,
ouando. por essa época de carnaval, ao
som dos clarins, festivos empunhados
pelos Bütmnfas Çunurmtescm. desper-
tava com bastante disposição para admi-
ntr e applaudtr a^ phantárticas ntWÊtt&ê
cuia passagem, hoit» se as tornasse a
ver. debruçado da mesma vanmda. eau-
sar^lheda* uo contrario, profunda instem
e magni**-

' w v mm,
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O esmo.» ar < ttr. GÜ I»m*tWni»«n é um«xlo-
**«»â*jsj4** *ímn& «ja mmã mmnU rrlrrmd*. pcl»*
guas virtude* e ««roto t*ete telhar «te mm lami-
«Inflei wictt^*»»*?*» á_

Bmãmémfom «m mft*. i«m«» para »*»*
<Bvt*a n phr**c »wm»*ir» «te Fxiwto Yvyüem*:
*Og homeit* honrmto*» «pfatwlo ttn*rr*B tlfl po*
brrra. r«imrc#im » vidU» i-*to tr»Jbflh<**-

Principiou, ema». dc*fte o* W «ma» dr •«»*
«te» * tottt» Mprrrím» «In mlvorna» nm f*iw»
«k» Mina* <>f***** e «to &q»nto f1*'1 S0* ÉMm Hn%g^

*Srm li ftfttiiiitriBi «ficwrfn%Tt c,°* -.9^ t ÍT«

™n*cie«eía. « «Ir- Gotllart pretenu fnwr «te *»«

pram**» «m <*rrr«terte. nfto rrri,^n«!« w
Sru patrocínio ao* teteUtc*. «o* d^h**r«l««l«* «J»
temo. a «tem iamai* nefpai «* ««*¦*« eonaêtnOf

Em 1917 temcioM o *>' imoteer*ar§o «te *on
formatura r. «Ji*rwr»íilHln nm«r morpriilo. t-«r a
«-ande «MMNCâo de podar atfirmar:* h» meu r*rriptaria M«w »«g* Í2S Jmim m imxm n«*MiiM«*«. «**m l«*er «»«**«¦*.
*rm íitdtierír previamtMttt* ••* re^iiiw*K*V^

advogado d»» de mia «Mu prabatede f£*££
nal. eWravo do* «ohr«« imputa ^*««*'"»P%
contara«... te* «ua **•*«. «!"«?«'» a '"'.J*

«».. arreme**ando lhe te(wt«* mv€c<í>111 r^l,«

|£ra* bibitea A»,Sh«ke*prare: »^«™!£
cano o «a e cândido •*"<"« » nave - ***** «*•
rapar*» Ia ciatamaía». , .

HK, homem «te tempera rim. A •»**«£ 
^»»

í^n ur«anio |»oMiir«. «te «!««* ^^LS

4m ê Cao^titiimif. t«•* rrtii6nn«tr »*
¦411» P» *»5fF v riirhortt«» d* Itifi «t*ti«ild«>io «te Lucn^***1 w »*• * ^^vti*tí**
o q««r wai* g»ffl 

'"Ll^r 
v. iwr i**«>. «««

II tte mm*» tW 4Wlf»P prwAmt. 1*,,m 
«rio «Ir l«»»«* »rt»IMh»*,ííf ° 1 *

^> viykte* "mfl~m *ua ioraMte. PS?tanÍS

eri»m sempre «te 
f 

«J» 
.^SS r «te»tembr« o»

1 ^!t* rwtr i tego e»tt«nittteH« g» JJ? T(ndo.

mrnto »««cr«rw. a m*» velhitr ven-
próprio ê, «««^t^^tíoeto^ w»«* «*»««

««.aft^iu ao» ^«* 
*"™ 

J" p ,-oorile «í ««**«*
«Ic i«rn«la pnirnw. ^"gi da inauguração
do o «««cg»» m. r*Sí/f« rfr M S. «fr *Sw*
e llCIH.«o do AjW' *Z*t$> no Rio *S Janeiro.
rrih. á ru« «te \»»l»f»;ttnj 

"^aaido.

lm touvavej »»««lj™*';!L.n<1 rxu-actado. Q»e.»
M«^ ,alo ^nf»» 

«jSna leftore» ovaítarAo
ueguir. e^iamiiamo*, w "^ 

conhecido e pro-
„,.„, « m, nio. ali*'» I» ""«J» 

^ tâ0 bem sou-
damaite. do ^««rf! •22ÍÍ T «Swe « •

c*mofo~*«!» trw utiww*'
&iit m wftugttrmto: %

__^^Bflfll BT^"^*

- ..*.*_ f^*aa»»Bi i9 Ihêrin*:* Irg* <NBJt#w>B»
üow«r a«»«l^ 

fío^ f>rtí<W4tífr« CaUaHm»

•Ma», co«»o nem definir a
carkte«te ¦

pacHrnlrmrnte e*iae* me Ott-
vintto* j.

Ette *l » «yttthisi»*? *1^H lr*''"
nfiaide* th^teaae* e 

^ 
«^

rr por ir** maio»: pela ora-
S/*em mor^fteaç^.Jfte »
Seo«te tem «aertwcio» ««"

«ffeetae**» e prto««wte l|
tuodanie.. twte rw »**£££

mo* e da* d«*an*í>ara«te» «te
mjNrte* ^ ^ .

Vniiv«*i»argii« a *^nto i
•O anor «ta 1*»*™* ,«*"_"
pai»anrnto * o 11» d o poro
br»»**. o,ue «e p*te re»w«ur
»r*tm rimptea patevra»« «*o a-
iw»r «te pwotete pelo «w «,e

*A te. «to um «a»»te ptete-
•oplH» ausiriaeo. a «ara*, de
Kruehlrwtelieo. * ««"*» ,èf«l,
oanipaienie: a te realista ma-
rSL* e iraiwparia ««ama-
tltl»¥te^t
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*'A «^pefanca que ê, depois tio somwi, a
i#fsffteirfi turttte dos ?*>nhois é também o attfo tu*
telar da vida httm&na. l>»ttfetvittla' com o mais
ttta*o cuidado» «lá a Itut da «fcta» «tinia. ateada
em W^redas* iraftsíorma*se em aitibicâa» quedevera «piiitito enrei|itrii#,

Sam^fierMica* «ttir^em ai nostalgias e m«le^lalltxtmenttm. fywm totJtis «*s suicidas sáo os
«lim^t^iitiM^^tlf^ oi «kL%M»»«v»a«io» «Ja «ida.

t3u mmíã o meima phítosopha* no. seu livro^*Hydwme «Ia alma»:
«50 prei*ervatíva mais certo contra li tristesa»

li hxiMirotidriai e o mnü humor é a reltgiAo».
<d'm e*|Mf8io aberto st todo,o que é bom,

nâo le-nt ddikublatlc* em Mqtp<*riar o que «5 mau.¦St ha aljgtiem tAo mieltíe que viesse no mumlo
com o mau bumor* coma privilegio de uma na*
turexa mal wganuutda, não *e pccsttatía qttetrouxe eontssgu' # verdadeira saijétior ia e grande
prudência, Cousidctre-se simplesmente um' eníer*
mo r não regeiie* tntr.it f*e livrar tio seu tormeo*
to» m remédios mais amaxgos».'

A e«Wt«btfie* quando exercida pela esmola aos
«Ic^venturaclo*, aAo aos falsos infítgcrtfcs motiva
sempre- a btgrima do rwoohcdmento* babamo
que* rega os «raet*cs bemtaxe}«>s.

Mas* conto acertar sempre com vertlmleiros
infelttr*. numa sociedade onde pulhdam a hy*
pomtaía. o embuste e a ám(m;Mm v

Quantas vetes temos sido ardilosamente Blti-
dtdos» por homens e mulheres» qtte te tneulcan.
mensageiros de tnfelutes. qttatulo nAo |*a**am «le
oten^aàtirof do «tlnlto. t^wrsenianlt** do vicio,

.ê «Ia tJegrffrfrcefteta %orit*es >
8 Pode patitafâr uma heresia, mo^ ouso aflir*

mar que* na duvida* ê preferível recusar a es*
mola»' |*nrn -nAo translorrôal-a de lagrima divina
que 4 em g«*tta.de tel* acorocoando oé vícios e
envetietiando o» eaaaes por onde pas§a«; ¦. W para 

''evitar mm duvida e* corrigir i/stféà
nnomalittit' isodaess/ que lleut nm inspira* enea*
minhanclo o mmm |ini*antento |iara 

;eia,ai emá

¦
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pa* dit%itt*"t t»elasa irmá^ «Ia t>ivi«i4i Provideneia
e para tiutr»^ Sn.%tittti«j^k!^ «rongenereSw entregan*
«Io # que |>odemo^ dt^t>en*»ar nas màm ú$mm
benemérita* «Memeatloras» que, eonto í>* tlosca e
ajrmâ Pauta» ;fout»eram e at^|bem selecetonar o
trigo do joio e *nâo verdutktros .rosites em tor-
no^de uma çrmu qtte ê para ellas a tymbolo da
«ida humana*,

Pmm wte af-ylo tem ret^entemente eonverjsji*
«Io muitas intencíte* e at^çôea» benevolentes* I>ettt-
o está Mitparantlo» ¦.

A lista de *eos Ijemfeitores» tio eurio espaço
tle oito anãos. Já é numerosa, t ató «urpreiten-
dente* |*orque* a seu beneiteio. náo tem havido
propaganda t>oto imprensa* nem tombokui ou
restivaes. Tudo se (mssa na penumbra de uma
vida mystira. ontle. sé j:*or nraso* surse em tem»
po incerto, atytum raio de ht* mais intensa, na
ojiulenda de alguma e^.motii vuIiuosil

Por um aeto «le juntiça cumpre rememorai
que, destle a sua tunctacAo» dois sacerdotes ti*
lustrado^ muito modestos» e pobres t&n presta*do içratuttMnente a éita easia m mais relevantes
sMc.rvíc-os em todos as actcrs reli^io^os*

Refiro-me 00» |Miflre> Avellar e Ângelo De
Paolo, que devem figurar com pistíltcatlo' motivo
na lista dos benemeríios coadjuvantes.

Por egttal devo mencionar o nome do Dr*
Marques de Ültvetra, ura hábil e abnegado me*
diVo* aue aqui tem, desde a Ittndaeilo 

"da 
casa*

alüviado muita ttôrf confortado miulos coriiç«)ai
e enxugado muitas lagrimas... Xa profissão en-
ara elle de prelerenda o sacerdócio.

A todos os senhores bemfeitores presentese ausentes* aqui rendo» em nome tias tonissímat
Irmãs «Ia Divina Providencia» %m% voto de agra*
derímeuto jielo opportuno auxilio «Indo A grandeobra que jierjietwará seus nomn. mm% quatlrode honra, que figurará em breve na sala «le re*
c^pt^ôes*

fí a vô$, rt*S|í«?ítave$s IrmAs» venlatletras re*
presenutnies das mais aori,soladas %nrtwdes ea*

ihotteas.** ajienas tlireí: destas pa«
retles. orar^ai^Iaii» sempre trejs-
ealará um-iti^»' tfe santidade» quem t*m«mttfarAttv<^^

Pt*eo tsettsa f *or esta imprutlente
«teelaracAo* que pocJatsral irritar a
motJt*stta e o desapego de quaes*
quer compensações com' $m co§»
tttniites .servir a lleus» cultuando a
Nosso' Senhor Jestts Otristo e sua
MAe Maria. Santíssima*

Mas nilb ptmM partlor este único
ensejo tle vos render*. no fim de
minha vida* esta íraea wnsalacâo»
convicto de que miaWMe arrepen*
«lerâo de baterem peuetritdtj num
eteabrlteo caminho'tAo clíllieilmen-
te pertoiTtiIa* qual m%ê a funaçfto
«le esmolar*•ssaswjmr-*

Aé 4mg/Ê$tm pmr rnng^Mtm,
ecartfai*vas que o faen'axemos fica logo eom(»ensa

eontentament «Io nosso corni
na conscieneíit de havermos
tt^rvída m D

i quedo no
Ao e
bem

\P$® d*m/tm*>~*$m guanto* nqpellea ai* attá pel

eus»
\':'...,, .-.'¦..'-:". ...',„.,¦¦ 

'¦..'•.'. ''^

r ^u^ eu!
tAo ettibrlaga .*##

^,om um poeta |»atricso«Se a vida ê petlra» seja a
ea flor«.

tlírei j
ereo*

,„;,!,...,,,,.,-,.  ...,„¦„¦ ..,„ «MM_~_—.—um
aaaa»»wiiaaiapiaia<aaa«iawn ff ii^ «S
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Quaes os olhos mais lindos de Victoria?
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BJHB^Stn^BBBJ

^H ^H^ÉÉ^f^^^BB BJ

B BJP9 ^a^l B

' wpi v BBH H

EP I
¦ H^1 I

^H Bh^^^BJ B&B^^Bip BH

DrlrBlBrB *• I* !•*•*

ftibUeamo** 
"hoje o resultado geral

«Io concurso, qm mm revma |*onyo*
wu* d«ejo« de itfMff <|ual,a doou do»
olho* ata!» tíodoB de Victoria.

À illuiàure con*mi*#*o julgadora* com»
t$mm ém notfco* j*r«MÍwlo* confrade**
sr*. «Ir*, Thter* VclUwso» 0*w«Wo Possui
e"XflooM Lyria» {togou oo tappia
ro*uiusdo, cooi dlvrrgeocta do ultimo*
t|tifioio á ttasrôftcada í*iii 3? lugar:

I? lugar
##*i rtttof

a? to

Bi lugar
íl**«**!».

m rwi**»

. Os «taitaí* voto* foram apurado» da
«egninte liOToas lima de Deus»* M.yo-
uns Ott§Ua r»aiwt«li»ho. 43; Orwy í«tl*
guriro. *Mi klaríiaba Nutre*. W; Po»«
Haialha. U; Mary Soare». Hí M«f^
Tovw, II í Jandyr» KrM«. »«; < ,**««»
l-Boi; Ooquiaha Muni* Neirr, li; IHüm
(«onçalvc*. 0;. NakSanu**. 3; tornojelo
Salguríro. 3 5 Ediih Gooi**» 4; Lutno i#o*
me*. 3: jMtUyra Cabral. 3; Jwacy «*•
fotíro de Soiium. 2; t^tona ^ Ottwtra. *;
Antonteta Queir©** 2; Idalina Silva* 2;
Yotanda Furtado, 2; Ararv Ramo*. h«>
genia C. Silva, Hrroiíftia nwwos tttttft»
úirt ftamaitete» H«d«?ua Santo* a Ma-
irinde l,ourdtf* Funad**. l voto cada uma*

lUnbara aot ôvc*wrnMB* mponliado
puro roof^guir uma phoiograidúa l*ôa

>#* 1 »BI m \f
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«Ia «iuv9s veiâtJU, em |9&m$ fmitde* fito fie* loi
lf%ia }iMPH^ive)L |#r*fo *§««* ' 

fr<WÍ&eri.*Í& 11 to |!**tfe
lãérifiá»r* para a éi<*i$sí «qm, «i émièlé* que lhe
eneniiu itemtnn i#p»

^Mumfmmiit «* rmtâiÊéê |*eritt d# m****» roü*
eur*f», c$iihe»m**> it íiãm$$%-âm' tír <lfa4Su#.iur e km*
v«*r #i ^eiitíir^n jgetief«$*$i dtoi tií*$*w «*|*i*t*Yitt***
ctHiiitiéfctoiiu^ »$$*. Ítte<Ml€»r*t SHfii é Clu*-¦••'-c^ie-
i^Mmâ^nnnm^-4à *l*niaria tia Vietfifif^"-«e*e.deraiti
um %4nlit>s** premi® ¦ iini«ti*"w á eleita paru o pC*

m™ro lugar : f tmiçíilve-* KnçiiMlafei * 1 *«*-¦ l***
prto&rit»» a^ poiwilnr *r**sw WoJe- -que l^miT
rnifi n -»eft«m«!A rtettíi.: r Mw*«iel Joaquim Kwre
m******** .{#••!«* *§^ ftMFfitfftfi «?l*ar;ii**.* ila** t fifttK*i%*

que deu mim****** lifviifte â terc«»ra vritrt?*i«>n**
K*i*r* firemios f**tiverMii rxwwlos nos mtic^

tio §»i*t*itrt* mima tia* ífíirim** tk» *ettrm*o «w
rrliiacas* e |â foram ¦ <mtrejtt«r*. pela re«ttK\N*o«
As eteiin^ em^feriimdtv&sv ase*uii* ilisiimiamrnlc.

i* ti ttf»&«««i eoftçiir$4*«

o II S I» I K I T t» SAN T 0 p R 0 G R l D E

V**ãW*
,\Wf1íf* */# ftíifM*tt**f9Íe )

RECÔNDITA AGONIA

Samlattr*» irtic« (*rjtfie*i» &|jert«ft ao %*ento*
S^*t%*tit;Í«*»iMf% 4 *li*uuirií!u mi eniiiítihii^*
Sílta acrttaftfít» ao longe* éo* «le^ileiilii»
t^tjtit* a |h^kt wimia jiorcto de eftpifthii*,*

w f HkJ #"4 %>?r

^udafftv,» mal wm ciirnu^oilriitieni**
lie quem partiu, em lagrima tfotiwlio*»
Tdifte«a. i.lér «moamlmli** tormetuo
lie quem fietmi* ««*ffreiitl«i* ^en* rnowiti».

Siiudmle^ tiin%-e .ptiain tMwiia»
Olha** etiitíl^ a eh#mn ilíücTei^^

.Snniliwle.,w Mfttfm&i jMfmprr ^.lenitír^In
Km^earnwii ttp Piifpr^* em ^nei*^
S^ntMlmie^' alma de ^l^iem dibirerad»
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Hejmriií é mmk% aquelta t^trmbi* aquelki

li que In» liempre alegre t tagareln» ¦¦
íliif*ritvii^ te #s(ei>iHÍer fielt^ reeafucp^

Aqui* a verde ptáiii* ultivn e lietla* - '
A et»|i» ^tiintirn* wftidcp** nm «iititin«%,t
II- ii«t«fc.*# :-'iitii#r. leeeiidii riiia ciittielii.

-S#|* ii pm- *r«iiif#rti*tite tt-entüii rmmt^**

Clii%a«sf An tonge tini üililé, a&tiieitt»*.
Tnívet.iiÃi iria 0fitie*it"$«j que mníiririi*
Qu^ntto #ãHi^ tirltieéviimW «a "areia***

^iae* que iiiii^rlii* m niida nw af^iirn*
È niittbi eu beijo» ecumo emite t^liiivn»";lVti rdlto^ a Ittn lace f i tua boresi 11

Rita, ifiQNí^iiki livro »C«mlebibro»»'Da Mminí hmrmok
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,  - .. -:- ^.^^^^^^^ai^ÉiMtÉÉíttBttÉLjiÉMitMM^-.. 'jÍBBBMBBBBB BBPVbI Jí^^BBBBr,)tJiiÍLi- ¦.*it"l'W— ———»^m—m^i——— Bk, jflj EB ^iS^Í^'iyl -" oBBT!' ^^*' •
ijBf WLa* VBBBflHal «Ki BaBk» -iJi ^P-^P^.;:^ÍÍ1 ^WJJJiiiPMfei^r-aMBa

J^S^^ ,,l^bVbbbbbbbbbbbbbbebbbbbb1bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb'.'~ -- --aBBBBBB^tfaii^ -.. r:,iiikm£xJBm m^mmwm^^i^rmmmmfmm ,, %?~ , .JggWJHBBrafffiBF. hámiL/,**%, -m-. ,, , , .^Ssbbbbbbbbfi i' •>*, âBBku^u. ,'^B^B^B^B^BPBBB^B^B^B^B^B^B^B^B^BB na, Wmww» ponBl BBm;^ >>^' 0^9^^Bk»Birs{JlÀ I ,
Bíial >-.« *W<F , lr ?\( %,< BBflBflBflBflBflBflEPIÍ' "1 •>T\ s T1*&-*w.^» ,

-ÍvvJb1 ^.v S^^TlülftftA ^kv^^S- ''flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBK^''^ -V> . «,. . if,íw £fv%^ BBB

^HbBBBBbK ^if i^KBB^BBBBBBBBf^KaS ^bII^bbbbbb^^ " J< ^<á!$ ''JOHbBbBbbK^ ~3

^|1 K; |fl
1B B.'»:B Bi «Hk TBmlnBil II WW i fl i HBmBI Bri'V Hb! bbséI b 3 Bl:fl " ¦ ^V" ÍBÍ^íÉI»bbb1 ¦

tm BB 

b. ^r 'vHK^al^':" ^¦¦¦¦-#í^'í^í^bV3b1 H b
-'•"'¦'^B BUBL^BÉi^ fll PBGfll B

"¦'••vV*| B'.; i§l-i I

Bi BPWI flfjÍI.^^bÍmbbSbbI Jr ^^ ^Tfl Ir BH flflM^flB BBW^fll BBB

ij B^ BBB^^^bI W"b1 BBT^^fll BBl ¦'" ^B^F v'-V . AÍ^H ^K ^TBb! 
BflP *BB BB^^BB^K flfli BBB VH ^KmB^

BBflflH Br<4B^ R .fll BP^-i^B E£^ BufllBBk .B^BíBl ¦ fl BT ífl Rfllflifll B já^^jBB BJ^b^OBBI BBWflflfl BBW; Sá*W BBl '^^Bfll 
BBBbjflBBfll BBK^B^BBl BBBl ^BBl BL^BB^^BBBBBBBkflK: -BB Bflfl ^BflBr -•' * :£^vnK^^KflflB Bk-mK* VKWBfl BflflBfll BflBH U PlílwVBlIn III ü 1PI U IH PP1 ~- m •> '-'WKÊrWÊ Ba

- flB bbFbbI K. Tbt flBBÉI?BBBr 
'' BlBE/^^^.-flBBM|---"^w^B wJf^rrk-^Bfll Bflfrn^^fll lariBr™! bbt ' fi 'Ibbb'''¦¦'¦¦¦¦; flfe.H^t^aB bbb THWJP'^yiJaH bbI^B

Ifl BBií^W flra83r ' •flBBfefeàaflB? '''BBB^ ^Bi mmmmM B^BfeáM Br f BB , y&ãÊM B ^ :!? ' '.'i-^Bl B£fl
BBBflflflflflBBflr^Bflflt''' * ^sjflr .,,. -tt~ ísifflflBBt ^Bk'. B B31BB BfcafeSíBPB BS<BEflBBBl 1. i^flnfl BSif %^H BBB- ..^^*f \if.. BI s.i. Bfl^itliBfli' b BUb M IPÜH PIbbbB t .fl^-BBlI^l B>f; " sB Bfll ak flh ,bk«5¦¦ ..ífl || M| ¦ bBíI B^ :.H P9IJI I li-?' ^b^BI^B BB BS^ iâH BflB BflB, ' 'BBB*' ¦ ™B£~' | BBI BkwB B ;: "H Sb^b^b^B^''^'' "- &k--'^^!^'' B^ V'«-Afl B"¦-¦* ' B>¦"' 'Bt- ¦ ''BtÀ^BBK^^Bfl bBf^H BBfs"'**^ BK^bB
jjfll BBt ;'*;it^^m- '¦¦>'«>•'¦'"" ' ..S BíbI Kví^bI BBlHflflBW f í*—PPFJkv ^ ár " :^sB V .jjiiB B£< Br ML. ^bp^BV^BB BBr'BB ^bv^bI bbIBB BB i'íiBB- ' "iíjBV"'''' '" :'BB BBE-flBfl L,•¦«WB¦lfí'ÍSBBaBS^^¦W^¦1•>í«IBÈÍ.¦¦'^¦ MBbij&Vl^fl^BBBfe^^BBB BBBV^BKtfjflBBÉBflBBE'1.'1 ¦'¦ v^K.ía^BM^qBBB BflMBB BflfllP^l!R« BflB¦ 3flB}' BB ,^B/B BrV-WF 1W'W: - ''^nSÉfl' '''áBVvi I a :'-H-«B* BB B'&¥;tâi&ÍJÍflBB ''ii ¦ '••is^BB]: <. .'ISbI* íJk. ^vuflB^BBBZfPw jA ' 1 BU ; '-IBBiBEv , fll B^jB B^B Bi /¦ flP^B Bs^ÍB BBr ,-,flfls . flaL-iklBi»' Ufl flí' T Bi 'r flv. , «£fl BMüJ^^tB BB B fli *>-^AiBB B"-^B BB B^A-^aá^B BÉBnl I- ¦ BB « fU:* BB^V- | ¦B;SBr::l BflB B
flflflflflflflflflflflftJllygBflB , lKlfllifl I '*^v\';-BB«»Bl ¦"'';' <«ÍBl BBfll BBBB ¦'¦ B
BB b^h^^Ibb^^^^^bbbb^b^^^Vbb^bV BflB í'^"::- W ^ ^.jí;^ 

'•ÍBflflflflLJM@flflfll bV "^ 
^BH BB;:bb1 Bb

^| HH^i BBBBBBBflfll BB'BH BB^M^^BB Bb
BB BBB-^BB BBK^^PwBH BflB

bTIb II BBfll B>'B IBB BTBJ BJ9BJ Bk~ | 'flj B!Tfll BBB Bi :»SSJ B
flfli bb ¦ ^bf"^ ifldBBBvTBBBB bB7BB'^BBpBB B ¦ Bal bbbbb^bI bbb«B BM ^'ÍÜv ^bb! bbI

fll BBBP^J BuB^fll Bi':^^.fll

BBBBBBBfBil^...flBflflBBBBBBBP»«^lHRM<"' .
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EM TORNO DA MODA

Quando, ha mab de quatro annos,
a generosidade dos directore* do ftulo-
quagenario *Club Literário*, de Paraná*
guá* nos envolveu no programm» de
uma de sua* ferias m^monivci^ esco*
ihemos a Moda. deusa caprichosa e ver-
satil. para thema de uma palestra que.

Nesse tempo andavam as mulheres
de anotes e ecoava pelo Brasil inteiro
o grito de susto e de indignação do Pa-
imdo—brado de ejtcommunnâo esmaga*
dora—contra o encurtamento progressi-
vo das *aias. a contrastarem escândalo-
samente com as batinas...

l*m do* trechos da nossa digressão
localizava a posição dos contendores,
nessa lucta entre a Igreja e a escarola-
líxante moda feminina, parecendo, fran-
camente, pender a vicloria para as tios-
tes femininas, porque, quanto mais ana
themaiixada a usanca da época, tanto
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mais as saias diminuíam de ta^nho».
Assim, muito tempo decorreu, tom

franca domínio (a expressão e lutei*»*
listara) da equipe feminina.

Os acontecimentos, que se surcede-
ram, vieram, porem, demonstrar que as
nossas impressões, e as de toda a gen*
te. eram falsas, porque a Igreja, afinal,
triumphou e o Papa Benedieto conseguiu
documentar a infalfibilidade pontifícia. 1*
as mulheres se renderam a discrição,
transferindo o cumprimento das saias.
dos joelhos para os ^^V^Scalas pelo caminho.» O salto rot oruw-u
e violento, o que redundou em prestigio
para a igreja. Já lá se vao ttes no.qua;
tro annos e parece que a formidável eu
enteia das costureiras nào se anima a
voltar aos saiôles, por nào querer eii-
frenlar o sobrecenho carregado do santo
pastor, que habita o Vaticano.

A igreia. animada por esse espciub-
do triumpho, nâo devia parar ahi .na
muito que fazer, no sentido da morau-

zscfio dns; ve»tcs- fetnmts* pois, o
que se refere ao cumprimento das
saias é apenas um detalhe, que nâo
resolve todos os aspeçtos^do pro*
blema. tão complexo clle ê.

Diiin-me ha dias um aroigp, que
as saias justas, muito coitadas ao
corpo, hoje livre de cintas, e es*
partilhos. slio muito mais perigosas
do que as saias curtas condem-
nadas pelo Papa e constituem as
sumptos a reclamar a attençao e
as admoestncdes dos moralistas,

Nesse caso, deveria a Igreja
lazer voltar, víctoriosa, a saia mi-
lào. fôfa, ampla, proteclora e mora

Teríamos outra peleja ruidosa...
Valerá a pena um desafio V

Rio. 10-11 • 24. t _ „A, Codhú
NOTA-Eat» caronlca, eoot «oe o dr.

Amenor Co*»»» inicia a m* ^"f™^
nmw rmmm* d*viii ter mm pmmrmm no
S» mmero de 3tt, de ««wmbro utama
mw. lemltMie extraviado ©^mmmUjqu*£
te mma cornara»», «cpenie do «wn-
IW. C00f€f«»tt «r«rt»n»,ílt,Í»^M.E lSde |**e. como e*tam *&«»* .^"g*
do rr*|**iivo ra***tn*bc», de fnraw que. ao-
w, mo» « P***e* dé ».*.»4»cal.^^^
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O CHRISTO DE BRONZE...
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Uma alegria nervosa* cheia dr rapi-
das' explosões, convulsiona o luxuoso
eaboret*

Dansasf \ mh«. jogo, grilaria» o samba,
e a infallivel canção napolitana... À? vòz
amável do cabaretier, bizarro conductor
de alegrias, todos se enlhusiasmam* lan*
gidos nela insaciável necessidade de im~
pressões retumbantes.

Leonardo está só, na sua mesa, dis-
plicentc*, suhlit, á es|M»ra dum imprevisto
qualquer* £* um opportunista iritelligen-
te» agudo, que sabe çosar a alma dos
momentos* com vertiginosa agilidade,^

Uma mulher, que 
'atravessa 

o salão,
o encara insistentemente, e elle gentil,encantador s

—Ouer sentar-se aqui?—Pots nao.—Bebe?
—W tão dtffktl escolher*,*
—C/mmpagne ?:

, ~NÍo.a, Uma laranjada*
—Está afilie ia. tremula... Algum casotl
—E* engano. Nunca estive tio calma.,»:
—«"Vii n nsir#»ee
—E? sempre assim.,.—Possa ir comtigo f
¦a«aa»PAdia
—Agora I*
—Como quizer,,.
Saem. Aipins minutos depois o auto-

movei os deixa num lindo quarto, & rua
Conde Lage. Leonardo pêe*se. á vontade,,
emanai!to a sua amante de occnsiio se
perfuma, cantando um f(tx4mtt*^

Batem á porta com brutalidade,~E% o .Botelho,.,
—Quem è esse Botelho f—um caiieador dó clube e wmsu aman*

le. BitaAmos hoje,,,— Éatlp víéste commigp* ''para lhe
fazer ciiime ?

.—'l)e»ulp«*me., mas foi essa a minha
intenção, E* a onicit maneira de o re*
conquistar c eu o amo loucamente».

Leonardo» que éittkVn deitado» se le-
vaota, apprehensivo e raivoso,

Está vivendo o seu instante de liar-
baro. Erguendo n vét de nitNlo a ser
ouvida pelo importuno, exclama deaa*
brtdamente:

—• Cavalheiro, hu um homem aqui!
A resposta foi um empurrão mais

forte na porta. A luta era inevitável.

'}'-A' .¦'.',';S;!.:--..,;).:;;:-"í'
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hvm uma arma Leonardo passfcta os
olhos enfurecidos pelo quarto, numa ânsia
opprcssiva tle deleita*

Na mesa de cabeceira um Christo de
bronze, alto, sereno, parece offerecerdhe
a sua doce intervenção. Leonardo o agar*
ra pelas pernas, abre a porta, e susten*
tanto a. pesada imagem no braço recur-
vo, ameaçador, ordena num impeto:

~fVnlr entrar !
Num salto o Botelho se precipita no

aposento, disposto a expulsar o tntruso,

H. PTI ¦ I* *%, Bjp BC /m ™ a WUm •
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tJtpai* ftã Mi$$ã$ patiaaifa fmm €$im*

mas Leonardo vibra, etm firmeza, a sua
clava artística» piedêsa. e Botelho, ferido
na 'cabeça, c$e» atordoado* mm braços
arrependidos 'da amante,..

No dia seguinte, num café da Aveni*
da» Le«"*nitrdo conta a seus amigos esse
episódio nnetumo, t ê

E um delles, que achará um saber
intenso na narrativa^ çommfnla satisfei-
to, risonho:

—Com obtagtte*ê muito interessante!,..
ümmim ér H^mif*

ata mtnmmm*»**m»m!mmwí %a
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DR. PHTÍ rmraaio -insft RIBEIRO

N« dia a «fc*t* me* lama*^ggSSSJÍf

SfiSSa» da an*«» aaalraa* aa*» MggJJf
conterrâneo * diitiaeta caUaoariidar» dr. Pada.
ST&, vicitmado. dentro, apena*. de a«o
d-U iSrUnalaceavel entcmudade. mie vaaceu
«X« aí racaraea da atirada. O aeu «enutuunen
Sm* deu aaqucBe dia» a* «1 hora», no «atwr»
«te Staruiiy. Éü bMMIí tiii*^

Alada em dÚafeU&M ultima, o dr. Itailomenn
Mteve no «aí da MM** Estada e, ha um ma
S!S.*el5aa. arn-vW» 4 «erra m*e^ ™«l» *
mudo «tremeria, ato otmante Ç «^"gJJJ
d» vida © leram c^diiaida aa Ktdacta >uu*nua
ande mates m mmm canurftar a «eu wmwmmm*

%
' 'ê.

i .aPS

Cegada â ^natídti^*n da UM** jmi*ia **•
Imé Cândido dr Vaí»«aee«at. ^«**""£* 

"
pranteada estiueto a iua »*towa^Uabora^to. um
wneto primoroso, a que ette <kw°S» ™#*fn Tetra Kaia^-pubUcad*» ne*ia EfllPl «u
fi^Jmil*, m oo»*a edicto especial, eommcmn-
ratova do aawdtrio de Chrata.

Na memória dos n«*« teiiareu eleve pairar
ainda a »mpre%*»o de**a iaia jgaCTt^iacetiaacom a ^«urança de um me*trer peto carinho e
peta ternura de um caraça, eaptehaba.

E*«* periódico, ao ter eaahecimeate ««>«*•-
perX vante de »eu ^««««^^f^Sor, ^imediatamente, p« leteip-ammn. rmpmv
deu àraSunlcaçan, que lhe ft*ér» a dedieatlo
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OCIttgO José Cândida. da«l0 a este jaater» P§~
itúüíêm pmn rtptt&sntà** em taáos ai acw*
iuai&r**» pmbjttio a# «IJÍICI11 m *tmmim$t$m
a mm mim iacoatfcBtavel ttomta». W^...^

taJftitoaeote. o ooéao tetegraaatta m ««*»«
â« mâai da .«eu desatiaiario apoi a rcanwKao
do enferrameuto. «to que- por*m, ^ *ggS?
a viuva da fiiuafa. mai* «*"**. po* cammutw*
cação taunedtaia do UQ0* rcprcBratJiaw»

¦ 
*

* •

O rtiterr«» do «Ir. Walotueao Ribeiro toi lata
a expemui» «to E»ta«l© dò Kio, «te Janeiro, cm
cuja AaaeroMra aaha acento o praateado mor-

A* «ahtdA «Io ewtaife fcaterano. segurar lua
na» akm respectivo», até a wll©t»ç«*jnoeoc^
as aca^mir* pcjtoMMis: dr. rehciaao ^are» pep*
ftjdrnie do E*»ad© d© Rio. dr. Oscar t-ontenelle.
«ecretarto «to A**cmbtoa Urtalauva,. dr. Amcoor
Coelho. J©**4 Conduto de VâacoondkM. Juvenal
Martin* «to Veiga c Vicente ÇouUnb© de Bca
ttres espírito turateme* e ir» fluminenses).

£* pr-eow que ae aailia ufto ler iado tato
obra do acaso, mas convencional, por nonata-
cAo previamente feita peto o©**© amigo Jo*C
t amtoto ao dr. Fenoano Sodré, tal a ccn«ado
desejo, francamente manifestada pelo» «gno*
filho* do Estado amigo» de prestarem ewiho-
menagem ao mallogrado çoniemneo. £«^«do cemitério á sepultura, toi o caixa© carregado
por deputado» estaduaes e amigo* do morto.*^ Ahl leram longo» necrológio»; um do» de-
togado» auxtttare* «to policia fluminense, que
traçou o perfil d© exriocte, com repetidoseto-
gto* * «ua pewooaBdade politíca «• *vSJj£;
mar Pacheco, jate cnmtaal de iMctbero>% cottega
de turma do dr. PhUomeno, o qual relembrou
ama feita t^ceate* em que se wma^oray a
anoiversarioda turma de ^f**« *J '»"• gentft© Faculdade Livre de Direito do Rto de Ja-
neiro. K«?«*e «bwrtirM». o juis Itommcnse aa reto-
riu a um admirável soneto, feito, por ©cca*tao
da festa, pelo «eu cottega morto, a q«enV^f/»°»
poeta rc|«»ii»ta. Fes» depois, um etoqueote e
exprrmv* improvfeo o festejado tribuno dr.< toa-
«tf Ceraaiatioa multo wnbecidii weato Estado.
atongaaao**e «abre oa nteritoa do ftuadow

Por ultiata» u*ou da palavra o nmm repre*
weotanie. José. Cândido, começando por agrade-
cer ao» ftlho» de outro» Estado» aquelto* pana»
ham^ateat prestada» aa «a querida coaterra*
neo, um do» seu» grande» amigo»; disse que
ato Ba» «mo os doia prltacnraa «iradaret» um
dtocurso. porqua oâo iôra a Mctheroy pwa a-
oamMRMr o «mtara do aeu deuteado «mlga:
poia, «ubeado» mmnm. «er fraw oau eataoa
de tande, ae dirigira é aua reauteacia para o
idaitan «a^ado em <«^ho, mm f^ofaotla ma*

Ga 
e' graaife c^atteraiicêo» qoe Phtlomeaa ta

tia füliecMo e ia «er «apultado áa 3 a«3rat aa
tard«? í' 

B*pw«fa$it a c«*ador. «Ha" aacta d«> eaier»
míaio. a Mane, aciapre «miei vaé ceifaado» «aa
a din* vitiau |ir«ct«i#ia detitaado* aiaitau -mãm*

viuva* taeoaaolaveWto «»r|*íiA#i no dcaataparo ou
â ttierc# «Io ara».* amiga* aeabntaluwlaa j*rtó
toappellavel «epaiâtia le aacietbKte ^ntiauo
um vaeuo oaa» wapr* iatprrcatrhtvei I«

#Aqui Se encontra, pato. 0 at» «núgo «to to-
doa o# tempo*» «em autandatle para talar em
nome de *eu Estado, embora pa«se peto ezm-
teoda* eatie » 0ÊsM^sHmÊm^«k iajü wmia*

Iméam» *€m ftotar a fida* vcgetaiala. v verdmlr.
n« »entindo.*e feli*. a* com a feHodade «to^
roairrraa<rai«s «|**e veacem m aapere*» jj}» 0»^
«»V4«tiha. boaraado o Eatado aataJ»a }*^1* ^
perfil de Plúlomeno; refere^e ao>jm «•*»»«i ?«'
aeto, oublícado ao aumero de Natal «ia • «*'
OtpiduÀa. dííendo «uppor ter sido cí»c o seu
ultimo trabalho bterario. a «le»»eito de um «o*
»lla»irr* oradore» que o precederam haver aiw-
mado que a ulumn protluccAo «to esuneto «ra
o »oneio «to lesta de anniversario da tent»"1""^
cm direiio. Otoae mato: KQ»« • #* nnlomeno
Ribeiro era um espirito «ulto e a sua vuln»se
dMc bem direr- lot uma awrfe de «ontrarteda-
de» vencidas peto torça «to totefttoencta, neto no-
bresa do caracter parucular e poittteo. náo com-
nrfhendíito iwr to«lo». e peto* %ua» «toa» poliu-
lm» que dríradeu aempre com roragem e &n%e*
&içW que. ettttK»r*^ dtvç«tjwwem iinibo^ alguit.íi.H
vexes.* em pomo» doutrinário». ja«n««'< »* **PS"
raram na defesa do» lídimo* interesse* «to Rspt-
rito Santo; que Philomeito foi um poHUCO etttt-
nente. damto esse qualificativo, nito tomp esmen-
te aquclle» que vAO galgando a» mais alta* tH>-
tàcoe». ma» sim ao político abnegado, q««* n|o
airiK*«t, «!»*•*• "*•"» •»1' "•'•", " .»^"^f»  ¦ i- »

è transíuga, o que nàovendeaava cowuwneia;
o que sabe so»fer. reatonado, a adversidade
-tal loi o seu grande amigo e conterrâneo».

JBa ou ml a causa por cite e«P«^frJ^
bia defendei^ com "to.*attmii*a° ***®Z
llcío. cahindo» embora, wJ«?«»^-^™S
mm iêmeate a po**Ae e tributo -mw* que ****
meate paga o homem de caracter»»

«lnfeuxmente. o «eu conterrâneo, que come-
Sva 

a ter do actual presidente do Estado do
o-dr, Felictono Sodrê, a quero cite presugiou

em todo» o» ra^t^^X^dí0tor-

tt tofcffl? c^Jan» brilho na tribuna |*ar-

«Longe de sua terra, encontrou quem lhe

E a aratiw terauna. laateada um ap|n£|a ao
Goverao do Eatado do Rio. para qu«* aâo «a-
ií^S? S filho» «to^lorj^ po»«J«w «pg:
•entando pexame» á desotoda .temltta e ao» ba*
lado» do Rio de Janeiro e Espirito Santo.

AoteiSnar, foi abraçado por seu» conter-
raaei^i e fluerifMoaeft.

Traços biograph
sra o dr, Phítemen© Eibeiro 2? oWdal da

Dtrectorta Geral doa Corrdw e «i^utadaá Aa-
iíSerL^iva do Estado do Rto, de Janeiro.

Para essa repartícâ© entrou como prabeante
«upptonte em 12 de maio de \tm, depoi* de ha-
ver prentatto coaeurio* em cuja «áaaatpcaçâô a-
bteve o l? togar. ,

Suas promoções | praiieante «to Jr «mm, a
ta de tevereir© de iqtó; con»i«toriHlo praticante
de 1" ctosse a 11 «to novembro «te 1W; ama-
nuense a n «te janeiro de toi3; 3? ©facial a 3»
dTnovembro de Wto e 2í offlctol a 10 de ago»-
to de tWL por marecímeot^, foi* muitas veiei»,
ctbtioptkte com importaiiie* eoatmiaadea, deairr
etlaa a «le admiotstradef do# Corretaa do fcapt-
nto Santo, em 30 de ago*io de 1916. Toda» as
comalaiBet ette aa eoaduio com êxito» mere»
cead« muit^ elogio*.

Era diplaawlo em odoatología pela# facul*
dmúe offtcial do Ria èe Jaaeiro e en» direito peta

«à j"a j"^ ÉEb
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Amt&riéaém é €amktado*t qm amê.$ttram é waitmirncã*'» ém
é» firma irmão* Nrgrí* *Ap Jnãw jtWtar,

Bjpjfl)

Faculdade da anual t *niver»»dade do Rio de
¦ ^pMI^Hfl^a^^m

;j«fl^lfWP^^WWPW: *fSP^P'-'.

Cotndttencia 1 m tmmm de barbarei*, forma»
ram*ae vartai e^rito^ianteniem, daa qtta** m*
brevhre apenas um s o dr* Luit Cluaratw. depu*
tado peto Estado do Rio* Os demais falteceram
e eram oa drs* Edjpr Nitómento* Torquato Mo*
rtíra Júnior e Panclea Vettaacv*~Ü ár* Ptiíteuieno Ríbeir® era praaKpia.tenda collaborado em vario* jornaes de atia ter»
ra* da capital da Rtfpublea e de Nietherov, co»
mo ainda em varia* revista*, enire ellas a Vuta
Copkkoim* que perde, assim, um cteclientc pro*

—Entre w hootenageiti prestadas* te con-
iam: o compareeimeoto petaoal do presidentedo Estado da Rio á casa do morto, acompanha»
do de toda a nua família, que abi permaneceudurante toda o tia do faJlcántento. O director
gerai doa Correios m fca repreteníar no enter*
ramtnto pelo mm ofSctal de gabioetetft lit Sam*
paio, tanto quanto m tariHtiròctarti* doa CoiTeios»a Associação EteoeÉceote Poetai *a Mutualida«k*
Postal Rrajjtetra. a Associação Odontologíca* o
ctub de Regata» learahy *¦ ouiraa saaedtde* a
que pertencia o eitinetô,««tnnumerav foram m "corda* st patotas de
ftêres na&ur&e* e mtàímmm ofíereeidas* O* tele»
gratwnap de petaittes m contato por centenas,—O enterra teve um ^enorme acompanha*

aieato. calculando-ne que cerca de elneoeota ao*tomoveís ronduairam m mm amigo* ao mmmsanto*
, —A. easa do a-xtineta enteve repleta de pen*mm* de suas relações* notando*** a presença dertpreaenianiei de tadan aa cia**** aòdíiea.

A* desolada viuva d*' Philomeno Ribeiro* d,Lydia de Soma Ribeiro e tilhos* Mario Ribeiro»do alto eomttierdo do Rio de janeiro» Seylta eAry Ribeiro* |are|tarafuriatioa e aenhorita tSOdaRibeiro* f^ofemoraada da Eécola Normal de Mk'ctheroy e mais parentes, a VjJü i ap^haba apre.senta condoteoct^. t*e«* asltm ao Estado do
Plfiriio Santo, que prrdan neUe um filho. IButtre*

CONVITE
"mmmmwmmÊÊmmmmimm0mmmmmWÊmWmmKimm

0§ ara. Chrtetiano Lopes e J,|Ülac*do tive*
mm a fidaiguia de ne# convidar para assistir»
mm ú inauguração da agencia do Haneo do Es*
piríto Santo* em Rom Jesus do Norte* mm 3 de
fevereiro corrente, da qual $âo£ respeettvãmente*
aipettte e escnpturario.

Nêo noa tendo sido poisivel comparecer á
cerefttoítift da inauguração» deseiamos*theat eu-'
fretanto* muitas íeicídades»

1 
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Pecordações do Centenário
¦¦¦¦¦¦¦¦MNMMIMMNMMMIMMMMMMMPBMPP

Mas imponente* e grandiosa* festas
com que o Brasil commemorou. em 1922*
o primeiro centenário de sua emancipa-
çào politi< a. os Estados Unidos da Ame-
rica tiveram fidalga e sumptuosa parti-

Calem disso, souberam deixar da-
quelles festejos brilhantes, uma recorda-
çâo viva e eloqüente, do que é prova o
folheto, que nos oHereceram. onde vem
descriptas todas as informações, que de-
mostram, mais uma vez. o modo intelli-
gente com que os norte americanos sa-
Bem íaxer propaganda do seu progresso.

E' um folheio «lustrado, impresso em
papel comcM de cuia leitura se colhem
os melhores esclarecimentos sobre a lar-

adeantamenlo dos infatigaveis >***«-
4"% * V _^^

Agradecemos ao sr. cônsul amenca-
no, nesta cidade, a gentilexa do offere-
cimento, que nos lex.

«Brasil Contemporâneo»
Deu-nos o grato praaer de

sua visita o nosso confrade, dr.
Álvaro Correia Campos, advo
gado e tribuno de nota, actual-
mente com o encargo da ge-
rencía de nossa brilhante col-
lega «Brasil Contemporâneo»,
que se edita no Rio de Janeiro.

O sympathieo Jornalista pa-
tricio 

"ofíereceu nos o numero
maíts recente de mm periódico*
que é revelador do gosto é da
intelligenda de seus iltustres
redtoctores e disse* nos que* em
fins de fevereiro corrente, cir-
calará uma edição esmerada
de seu mofiuzitir e im diver*
aos aspectos e informações do
nosso Estudo»

ftwhorados pela visita* de*
selamos ao diatineto collegao
melhor exfto na sou estadia
entre nós*

¦
'.:¦¦¦¦

¦¦ 
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Notável discurso

A disüncta e culta profes-
soro da Escola Normal do Es*
tado. senhorita Maria Slelb de
Novaes, teve a caplivante \mn*

dade de na» offerecer um folheto, com o
seu applautlid» discurso de paranympha,
proferido na aoleimidadr da collaçao de
grito das professoras, que se diplomaram
no dia 6 de dezembro do armo pro&imo
passado*

0 trabalho, embora pequeno, revela
o cuidado e o talento com que a joven
educadora espirito snntense. dona de lar
ga cultura, executa todas as tarefas in-
telUctuaes de que se incumbe, dando-
lhes o alto relevo de sua reconhecida
ínielligencia.

Agradecidos. '¦'.;¦

Ida Ramos
.JiiwiiniiimiiiiiWin ii « iiiiinniiiriii—,«!,«¦

Recebemos expressiva carta de agra-
decimentos do sr. Milton Ramos ás pa-
lavras, com que nos referimos d morte
de sua querida irmã. tíio cedo roubada
ás alegrias da vida e at»S desvetos dos
seus*

_^Mi^—fll BMP/

0 mrméMã Siiltm Bmf&& fitk&fa *rv
Btorwt** re*i*k*9te em t#*Mt&.

0
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BIMMHR AS PÓ V O A N A S ' IHÊMlil'

I
CONCLUSÃO IX) CAPITULO XVII

I

Sua* pnmt irai palavra* foram «lírígídas c«*m
grande cotltu**&«timo» ac# povo tmkitmm à prívde*
giada terra do gemo e da i«ii**ll«*ctsiaii«l»*l«* taéfe*
«utetra 6 naturalmente do» maiore* cs*ta*lfeuas* da
NacAo: ao eminente «3 ínc$mparav«*i c^a*eiti«*sro
Hiiy Barbosa* a maior gloria «ia rmm latiria, etc*

A* fropcrçAo que a orador desMsntyía a hia-
teria da povo haitiano» «Je*MJe a dc*MDoherta cia
Brasil e do* i«átcw* heróica «le aetit filhos # oa
prcten*o$ &j0tt&M>T&F+ tendo absoluta necesfaklah
de de fam&i*dmm* mm traxemlo a** máaa «o-
hiwaíTêiada* «Ia*. a*qu«*rofKa« arm&i» foram^ae
émprmmmé® dw pedras Iím«je« e outro* im*
pru«tent«** bitóhittJhm, algum* in«^mm«Hfamcnie a*
gn*altm«l«»* fi«n hmfetm*

An palmai rebiiaram «li* to«f*>* o$ lado$» *§e-
guida* de viva* delirantes «Ia multidão ao ora-
«lar e á Republicai

R nAo pre*í*am*M* ir alem.
««.Ainda fH>*anha P«Veoa-^ntafi* phra*e& e

cif aiçií»e*- %
Moptem podia jactar-*e «le ter tido maia

amiga «ío* «caro» 4tt<* l*<**t***ihíi Povoa **• nunca
pi^siiiftfir de eirravo*: também admirador de
j*»*e d«i Pniratittio^ncfgra e detentor extremado
«le a tia, meu, tenda por 

'«site 
tanta* vfsÀss te i*n-

criticado» at«** a dia glori«j$o para rto^*a Pátria*
em que a Princesa Isabel--a Redemptora» aè'dignou 

a^iptar a Lei áurea da abolição: entre»
tanto* em certa aemdÃa. íe«*o% em inicia de
um de *eu* exTtlente* artigos pub!ica«lo na
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(iozrta da i-V€f««na. a $eguinte phraae: «0 negra
na*ccti fiara encrava, «Iíjuií Ari»totelea».

ü'«A ;:hrase, a»»im iwlnda e commentnda.
poderia servir para «Icuionüflrar. prcei*nmentc. a
*entír de Pcafcsanha Póvoa?!

Kfta« certamente.
Verdmle * que nunca chegamo» a verificar

a exaetidAa «le «emethante canceita ati tulga*
meitto n«>l#re d negro*-partido «le AriMoteica, a
que è para estranhar!

—âaa. em relação á grande amizade de
Pe^iMsinha Pãvoa ao» portugueitesfc—dcíwle tua mo»
ct«la«ie á nua. velhice honrada, nâo ptklc haver
duasi optnide» oppo*tmfc» tantas foram m d«>
man^traoÃw de aympathia votada aon luattanoft
pelo grande meitre ató as v«^(w*ríi* «te Mé
t norte *

Antônio )m*tê Uunrte» J«>aquim Ayrest e tan*
tos outrw imrtufntexes nâo otwtanfc modestos
cammereiante^ e ' tndittdrin****. iem que lo^em
eiMrriptore»* }ornalbta$ ou «radares mereceram.
de sua penha» juntos enraniias e triatírnphtnst em
mu jornal umm úm quaes |á relert«la na* W-

Ainda» relativamente ao capitulo üegutnte*
%*«fremê* um. portuguet envolvida» par gratidão
e amitade* em negtJeto intimo .e de certa coti*
lianca.

Eaperemoa uma quinteoa* apenas «te houver
empaca, fiara jM*vnar m f%m&Ht$*.

CAPfTVIO XVIII
sO. tmm 0fím 4 mm t*mitm
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A* et^# é» te#â## mpmwiimmé^ a frif#*
teü «A» f£tot&&ntf4ti**

*:Lagôa$ iseceasu. paíi*3Uir«i^ ao tatijie
Pe%fánhã PAvaa gostava muito neyae pr«»*

verliici e o empregava, aempre» em» experiência
própria*

Quando o partido liberal estava na |M»der»
etfe que era. togo dittin|piido pelo presidente da
•Província* tinlta' Mnigò*. cam*vadiui, eontpa^hfs
e afilhado^ admiradoefêa e aduladureií ou .*ieja—
engra£$mloreK â moderna; aiaitm eorrta-lhe
muito bem o período *ím «vaeca» gorflâ^^;
quantia» imrêm. o partido conservador governa*
va, tinha elle «pie agüentar a ^-leçca^^na *pi*
menta# au no *dura-» com a Mm^Gm^tft «ái^ri-
etorki, f-lasci» Cmtim^m ou Mét*it» com o Síte*
nando no teme» ora de t^ompanídor» ora de pip-
m â «le^tra» preparando © *pfto noiato de «da
ma»» , *

Bil abi a «pie néü chamamoa o período a»
gpdo «íi^ ^vacea* magraii» ou da ^pindahyba**
eai-que §e vive «roeniio iwHra tte.táná*,0ti. **lam*-'henda 

*alii#^ eamo diria o üeütadòr OMtingoi
Víe-*nie*

Mm nio era- aii' o PAvoa Oa torturado % p|fc
r^^ârii ou urucubaca- altingta â muita gente

tiéfiu. at# o e^mmentto«lor Utólío Dtmtan» cata
o sen velho M-$fiírít^*S0fiÍ^tw* orglto genuína*
menie ,.esoniM?rvaâor. teve mua temperada proten*
gada de airnt- o^ú-^^^mo. ^«qiftoitaitirlo» liert^^ii*
tiiente* «***e |>t^ioflo agudi^Rtai»!

ti l^luíMo IlotMjgimt» muitos iwna^^ «fepfti**
ti t m;^ ii4*piradn revista *-Hon* a II «ir*. «!%*«*•
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crevauu com cltbte* a tal *pí«t«tetoybii*i atartc re*
quebro do» tfWOii» a *«ararourto*j!

«Agi^ra g«e e*ta«e* ^«^ w0
M podeii:

Um dia na «ptwdahyba»

-Balava o Pe**anna «travessando a m«-lho*
quadra ou * *fcu de meK !***»»*?"£ KffiB
porque o MU partido ha pouco* «ha* ha\^£Z*!
o Mder e tudo «ir mnm a *m»l mara%ttiyiM .
eootodo. quanto mai* elle tinha, mai* ga*jmgt

Quando lhe faltava. *uppna-*e~ gWgf^E•obrava iornava-« pródigo 1 Ei* porque lamiu*
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ron*rgu«u faaer « nwmoreeonomia. o mesmo a-
contecvndo «9 teu chrom*ta. ,

A»«m foram decorrendo o» pnreetro* tem-
t*o« de bonança-. Eslava eat principio de me*,
quando iodo hmerfonario puhtico pareee reapt-
rar metncw*** . \. é^-^j^

Por uma eacepcao de regra, eUe que bavui
fmlMrfMclo a wnottieat* do me* anterior, m
duas hora*, apena*. pedia virar o bobo pelo a-
vetto» porque rtrtJivit -*#e€co#» mm um «mirra*.**.
termo m»e utava, á« vc&e«u a até 0 Atnaba
Grifo umt*m jpor tpympathUu .. #'Sa^SL em que o Atevedo, t»e»oureir»
do The*ouro. recebeu o caça* que este cbra-
jáfta taciteu na aecçfto da Pnfwiorta a ft»si^*f;
Ihr o •Arame», o Póvoa contou, apcnn*. de* mil
rei* * o reato em vale», ma* vale* que, «ahJam
da «Burra» partcular do Aievedo, «apttatttia e
bondOM theaourdro do Titeiwwo, a e**e tempo
também em plena ptndahvbal _ ,.Era num «abbado de Alletula U véspera de
«Domingo Gordo» e o Povoa t* *e«iia magm
de mai*L. e *o nao passou, na oceawâo. outro
vütòxAto^W** * tapar o rombo* ~ porá ae a ta-
gaitaria rejpiegítava «te parte*» na WiWgm piá*
feworet «oraiatoi*** em busca de ***** aoaara*
nm éééàémm é muito «trai-lo»* cm me*c$ L,' 

0 bamrm teve ailffrím e* múvàm ^èi/a»*
phúmitK UA*m^ cart«*lo «le raiva!

Chegatta rm CSMi ^fittodo l»a t^^ «?
«eabõ de citopto «le »«M** * t^o^tmtte ptío Joa*
oumi Avrr^, «eu fe**m am«|to: pcvtuatMít» ma*
Ur«tftileiro MmnáiiatiQ. a a *^^e ^tm^k«a^twa-
toàtrttuho dii Cit*a Impmitl^ }^«* f caeiravit 1
rt»p»blir»no ãn ««etnin», Kra o Ayre» portador

**,Wl,l-|l,^l*w%i_^

fi^ae

tte nttia ilirâin dte retrato» db IHBWaalta e atada I
da crtmnrucittc conta COI0 recibo» I

O Pê%*«^i aaMi «Ia maior franqueia, narrati-
do ao amigo photograpbo 0 »ueecüido r «««»?; I
frio qoe tSrittiu nu * Cova de íacon repleta «ie l
«cadáveres* do l^llo mxol*** \

Em lo<?í«r de pagar oa retratos «kcom- mau
o Ayn^-photographo, tamliem ratava f*o-/o-
ml 

Tü%*e* eatâo» o Póvoa «ma feüi Sdêau preva-
kcendoíe do crctUio, que nunca fatia no* poli-
ticon gn*9èdm* quando nstào *pur nt»tt^. c m
elle dW™ melhor o tex o photograpbo. F, *em
mai* demora, «ahiu o Ayre*. A» P«Maa, para
dar coma da commb«âo: Í01 ao Jouback. Qoe
linha, na rua da Prainha. actual Duque de Ca-
XL uma boa cm» de ioias e te* ao meamo
•dente do recado do amigo; f wto «t^J^JJT;
e»tavn seriamente compw«»e«ido • djrj»aquelte
dia* um visto-o anel de brilhantes a uma *a™*"
rita da «etiie» eapichaba. a qual completava sua
dttoaa primavera»* ¦" . -«-^ii,—

Detetava levar oi» aàdl para o «Ir* es«wner
o melhor» obrigandewMí o mesmo m pã%wr cm
ires pre*taç*eft*. ud lh«* havia dito*

foi aiicndi«lo pelo fidalgo trance*, negoct-
ante do« mai* estimado» de Vict«>na, a e»»e
ICK,?!c 

p«»ie da* jóia» e encolhida a mai» cara
-de um como e quinhentos nul rei*, foi. mune*
cüatamente empeattmla no «Monte aaboceorro**

: por novereatot mil rei*.
Estava salva a cri«el

O Póvoa, «empre correitto. cumpriu a pata-
w» com o ívmpathtco credor* , .

Mat o tempo decorria. a«.e que annunaado
o leilão de jóia* no «Monte de Soeearro». o
Koul»ack. na forma do co*iume. W aPP»f«^- n

A jmmeira »urpreia , que teve e contou na
easa eommereial a«^ mais tntim«m tot »w wmw
o celebre anel, que elle reconheceu ter o vendi.

para levaN» ao «prego»!!
lutmctttava. dliia o ciatfaado aegoaame,

«ter o teu griwde amigo jpiífo «a àôa Ortt ctm

apregoada a jóia. #A obteve o lanço do

'Quantio o Rouback examinava a jota. «
loaqtnm Ayre». que ainda naostoahava como hm*
l?m, emava de todo. como um observador eu-
rio*©-. E como em o uaico dos presente*, que
conhecia a hiftoria da ttmwiiceâo, d»«»e para
um grupo: «o bom filho á casa torna*.

O Roubara ouviu a phraite. muito admirado
e indagou (virando-ae para o |riipo:)--««|wem
•hm„ fim... loU foi o phonographo do viwnho».

O Pév«m soube do iackleate e arhow graça
e «te chraaUta teve «tellt eonhet^mente» mtiito^
anno» depoi*. quando com o Ayre*-do W
Fm— ioawtvam mm itm*em m Aveatda Rio
l^anco* e«quina da roa Buenoft hmm* onde am-
bo% e«peravamot o bonde da I Jfht and I ower.
mm® mm ^eíjáèa». em hora de |antitr,

fase Cândido
-jplrapitiagaya *3 K Paulo.
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DE APOLLO A MERCÚRIO

Nâo *e fax favor «o &*t*»do d» K«qurito Soo*
io iii^#*tHÍo«#€ que em* %rit *olo t*Ntt Mirgúlo po*
jantes «B^aaíxac**?» intriiectuae**.

Mi*k 
' *Mr*l* o império da*» lei* «Ia ambientia.

I«gn ttâdo eilas sm? di*wrteotaio c trocam o ouro
«Irov&lorixado *fa gloriei literária prm-íuctona--qoe
tem rntcáikarlo muit*»* wnttadore* »m|*rnitenicss
-- pelo comm«*«li**no# lolgado e «rontortavel.de ou*
tra* jicoiWor^ o que 

' 
oao faliam lucro* com*

pens^lOf****Foi o qoc- Se* tkníamtm Sttvã. que amanhe*
rt*t§ na vitfc* eo^wiriaotlado" «te e*|»eran«;íifc liley
raria*. romawto. nu» *o«ietm> bar monto****» m $*ri*
mores* «Ir w*u l.icrro paterno O os* anj>eiw* de s^m
coração amor»**».

Convenceu **r jKiréftt. rtn tempo, que ta mal
#

*tlP f #,' w , # * *

Sonha que voava e para o cêo subia!
R aoa csipacn» «^rmos «* Ignorados*
Dentro «Ia minha entranha phanta«tA»
Tive a gloria dot rei* pr**d**í*tínnd«*«»!

E do meu Rcino*Axul «lê tudo eu ria!
K*te mitntlo era é& de alluctnmlon!
Eu -ri da *U*t* «Ia «lor e da alegria*
Ri ám telteas» ri dou cIciBgrwçadoa!

Ri <lo# qut* tinham 14 e «Io* qtie amavam.
E ri tamtom daqocllen que choravam.
Sem dimirix na vida* dê almas a e*imo!

Ri. afinal* de tudo quanto amei!
Mim* rindo a$*int» de üuliito acordei
R vi que «atava rindo «le mim mcumo !

fiar oqurlla entrada, cheia de finda* per#|*«.tivas*
nut* ooretada de cordo* e trntaccte»» e deixou**,
«latido*** á» i^pmdaçoc^ do alio rommcreio. no
Rio de Janeiro.

E* «***tm« o suave e espontâneo bardo «to
ttabira. hoje. pêe todo 0 largo alcance de .nua
intelliftrnria na» opcracôe*» que fa*» como COT-
rf*rtor commrreial» na Itolsa da gramlc rapttat
l»ra«ilrtrã. convencido que, por uma de todo» ***
bcaa «Ia vicia, rumalha a arvore tmmortal das

Canto um grata de merenda homenagem
ao porta e com a intenção de «lar mwt «topos*
Wtott* o en^jo de guardarem trfaM>ncto* primo*
ro****» aqui o*» rMampamoü» volorixamto esta
pagina:

O FRADE E A FREIRA

Na altitude piedosa tle quem rexa
R mmv que nmn habito emhucado,
Pox naquelle recanto a naiurexa
A figura «lê um Grade recurvado*

I. sob um negro manto «le tri«tcxa
V«Vs*e uma Ireira tímida a mu latlo*
Qtir vive alli rratnmlo, eom cetiexa.
V-mu oracAo tle amor e dr |iecra«lo*

Dtx a letula-umalenila que ««palharam
Que aqui «lentre c^ antiga habitante
II. u > • um Irada é uma freira* que m anwtram

Maa que Deuü m iier«looti lá do infinito.
E eternUou o amor úm áofa amaniea
Hemm 4mm montanha* de granito»

^^^1
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CACIIOEIRO DO ITAFEMIRIM

A® dr. thUmriv Vmm ãtt l*mk
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Pri«kinetra feliat «ww* roademnad
|«or tófe irrrduetivew e oInsoIuUbi*
A %ivere% aüwn». encarcerada.
\V»ta cadeia de moianbt^ brutas

Man que importa, ti # «ptendída a maracla!
Poia daqtii tildo v#i e ttido n»cu9m:
A voa da Dam a a lut da nmtlrugada
Rntram taatbam no coracâ» «te grotas*

E o habira te guarda e te vigia*
Coma ai ttra i^rna Benttnella
-¦¦••raretreiru que vela noite e dia***

Tudo. afinal, te rende um |u»tn preito.'toquanio %$m claro m tagarela ^
Rola. cantando» dentro tle teu peito»

BENJAMIM S1LV
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Prestamos, hoje. merecida homenagem
ü ene tniclHRçniç nrti*tit eôpirtto-saii*
tense„ nascido nesta cidade em 14 de
abril «li- IIP-O*

N 0

Moco sonda, Phaelante Hygmo tornou
$m exímio nu SUH art«\ cM*alan«lo p^^i
ções relevante* na teehniea typngrapht
ca, em que *e iniciou* itlé galgar, ha
cerca de três annos. a cargo alanoso e
distincto de Chefe das »U«:inas de obras
dp Jornal da Brasil, contando* cntao,
vinte e oito aniios de ttfcwlc.

Habütssimn artista* senhor dos segre-
dos da arte grophica. o nosso conteria-
neo vae, dia a dia. se impondo, jh»Io seu
trabalho* perseverança é hnm\*ti«latlt\ ao
conceito de seus superiores, sendo tanv
bem muito estimado e acatado pelos seus
collegas e subordinados.

Casado com a exma. sra. Marta José
de Irrito ilvgino. os seus filhinhos v im*
Cius, Lygia. Wanda e Abelardo enchem-
lhe o lar th* graças e encantos.

Deseiosos que continue a subir, co*
mo até hoje, a custa dos mus próprios
esforços e evidente mérito, na carreira,
que tanto nobilila e distingue, levamos
ao digno capichaba nossas saudações
ecirtüties,
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Xinguem talvez me exceda em de*
dicacio* a esta nossa muí querida Vi*
ctoria—teira em €|ii** nasci*

DenejoJhe com muita sinceridade
o seu desenvolvimento e este—nôs
todo* o VttBOSi nAs todos o prescnli*
roos—vae-se dia a dia rqierandn, com
o augmenio da população* com as
avenidas que se vâo talhando, com o
exiendimento, pelos \mnim. remotos
dn ilha. da água canalizada» com os
(lalaecles luxuosos» que se vão edili-
cando etc. etc. etc*

Xiio deixo todavia de observar que,
emquanto a Victoria vae a crescer*
a tomar corpo e esthetica, Villa Ve»
lha, apesar de estar lambem (artamen*
te povoada, nâo tem leito os progres-
sos de que ê digna*

Sabemos que, antes de existir a
Victoria, |á existia Villa Velha.

Ha ali uma extraordinária exten-
sfto lerrilorial perfeita e admiravclmen*
te plana* onde è muito mais lacil edi-
ficar que na ilha, onde estamos.

Esta tem rochedo* por todos os la-
dos e grandes extensões de terreno
pantanosas, encharcadas.

Ti%femos no antigo regimen' presidetv
tes de valor. 0 governo imperial—diga
se isso em abono da verdade—preoceu*
páva*se* ao cjue me parece, em nomear
para as províncias delegadas seus que
já lassem nomes feitos ou, |*Ho menos,
moços que já tossem legitimas espemn*
ças nacionaes.

0 Espirito Santo, apesar de ser con-
siderado uma província de terceira ordem.
teve* na presidência, homens eruditos*
jornalistas, jurtsconsultos, liíteniios, «es-
distas etc*

Assim è que» entre outros, presidiram
o Espirito Santo. Cosia Pereira, João
Thomé da Silva, Manoel da Silva Mafra,
Elyscu de Souta Martins» Ingte* de Sou*
sal Martíto Francisco e t»itu rindo Rltau

Claro, nem todos pi eram nomes na-
cionaes* quando para cá vieram, mesmo
porque vários receberam lio alta invés*
tidura com vinte e tantos* e trinta e poti-
cos annos, mais |a eram gloriosas espe*
ranças e mais tarde mostraram o que
valiam.

Pois bem—apesar de ter tido o Espirito
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Santo, optimos presidentes, o àj^^ma
parlamentar* como este era entendillb no
Brasil, e o centralizador, n&o peratUtiram
que se tratasse seriamente do problema
do esiabehf imenlo da capital da provim
cia em Villa Velha.

Com o regimen parlamentar, a* que-
das seguidas de ministérios determina--
vam as substituições dós presidentes;
com o unitário, $múw os presidentes
funecionarios adventlcíos» instáveis nas
suas íunc^oes, nâo podiam tomar a pei*
lo nenhum problema de alia importância.

Ete porque, na monarchia» liomens de
valor como Antônio Prado, Escragnolle
Taunav. Ruy Barbosa, Joaquim Nabuco
e outros eram partafarios do regimen
fedemlista e Ouro Preto» sem ser posili*
vãmente federatista* aventou idéias* atina*
do, em junho d** IIÉ5& or|pníi»ou Rídane*
te* no sentido de modtlkar o regimen
unitário» como era até eniíto entendido.

Houve todavia, ao que me consta*
um presidente—o dr. Henrú|ue Moweoso
—que jiensou em levantar aleia tia mu*
dança da capital pura Villa Velha,
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Pei-se a republica- N'« principio, g«»-
veroos ephemeros ao* «^toados «Ir dts*
tinctos e^pirito-sanlenscs, como Allonao
Cláudio, Henrique 1'ouiinhn, Antônio
Amaitw è B*trfto «It* Motiiaratm. pelo ta»
ct« mesmo clê tarem sírio ephemeros,
nfto podaram maravilhar.

Maravilhou M.Mtt/ Freira, «Muno por
todos os litulos. jil etnurehendenrio »ene-
fidos mataria*» ao Estado especiaimen-
te â capital. jA r*org»nixando legnlmen
te o Estado que se dãmrganixara com
o golpe de Estado, em novembro de Ifiui.

Mas. utlvex como uma mui delicada
homenagem a tradição, nfto pensou em
tirar a capital da Viciou».

Deu-se depois a nossa queda finan-
ceíra. determinada pela baixa do cale. *.
durante o parindo das tmcm magrt»**
os no*sos tliustre* administradores—Gta«
dano Heves, José Marcrllino. Monu rret-
re e Henrique daninho—nada de gram-

Veio JeroOfmo Monteiro e entáo ti
vemo« uma nova phase—uma phasc ad*
mitiistrativa verdadeiramente surpreheti-
ítenie. barumentame|ite operosa.

\ \m dntm greswcomo *,oe choveu
aaintaroM) povo «tetoriense comouue
despertou de uma longa e enlermt<,n
modorra. mas Jeronymo Monteiro deixou
hear ii capital sobre os* rochedos e as
mm «nireiia»* * * .

F do governo do meu nobre amigo
coronel Marcondes de Sou*a para cá,
tornou* *** pe^tuli^ioitt ti mudança tia eu-
pitai, depois d * se terem nulamente em
patatto tantos capitães na VIctorta.

.Em lodo caso somos lelixes em ter
na administração o dr. Horentmo Ávidos,
oue com superior descortino yite eonti
nuando a realizar grandes melhoromcn
ms sobre as rochas e ns terrenos baldios
comprehendidos na ilha em que se assen-
ta a capital, e, quanto a« mais. jâ que
a mudança da sede de governo para \ il-
ia Velha custaria hoje cincoenta veies
mais do que o teritt cusdatlo ha eincoeota
anãos, aproveitem os capitalistas as suas
itraitd-H lortunas COOSmiindo palactos
sobre íalados nas extensas planícies de
Villa Velha.

Paul. 3 • 2 • l%5.
üswa» ihi Ptau.t.
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Fortuna ephemera
(Caata dTmtÍro$ t*$afw»£f

PantaleAa Cttscaes era um velho português%n|Kitfíro. que* ii0i» iemf*os que jâ M foram, rim»
rava ali, na antiga roa da Praia. hoje. Duaue de
Caxias* atais ou menos na* imntediaçdai «a aa-
figa casa, at# ha pouco, occupada pela Delega-
da Fiscal.

Era um typa baixo, gorda de cara, espadai**
do, faces mui vohimasas, tAn volumosas quemal deixavam ver daí* oihtnhes miúdos» vivo*.»
vclhacos, *M»mbreado* por Mbraarelha* eerdo*
sa$f rectaa» comprida*-* e cerradas, ligadas uma
a outra como um tr«tc«* torta» Nu face- esqMrrdn
tinha uma *verrtqp gramte coma um grào de
café* (lavoada por uns cal*eHa* duro* e êrectas;
bocea deaean forage €*oni uma fileira dr dentei,
pequenino* e eguaets aarix grande* grosso e
meto aduaeou calva rooraie, orelhas tSo ^graaoje*a malfei*a^, que pareciam erguer*^ mais que o
natural, como a* cia maçar*»: ventre volumoso*
pernas littas e p*% etompridoa a chata** Tinha
Mi, a affictna* em que* d***!** ai jtrròteiras tt-*r#s*
do «lia* batia sota, cantando eom vü fhmhos».*ntoada a grossa, ninas c**u*a* esquisitas oa

liando umas musica** tlescoah**r* te
quelte tempo» provavelmente moda» de mia terra

Vivia taaba de e^meado* que de obra «ova.
par -ter muita atbardetrn* e niugtiMwi queria eoft*
itardhe trabalhos' em que se existi*^ arte s |á
havia $$t$mtfmtiMk-$* naquelles tempo* ou Petro-
ai<N, eanio, aliam*, iiuncn deixou de havar.

Sua maior freguesia era campo* ta de aieai*
0;Ot de ãaaãbL »í bem que elte* tt a*o íówent.
por don,^ fti0ii%*oit j^ría^^^que ftâ« andavam
vagando peta» ruaa» eomo hopi mt?méé ¦ pm

que tínba o Paní,J*-,V-»
i^niíi dte lobbbomrm, e.
paruinta, lugiam ifetíe»
e a» mamêei^ a|»ravet-
tanrio»!M£ db-saO, |»ara tel*
0^ .«ubmtoop. atneaça-
vatii-aíaa com a prcuen*
ça do rem* adAa.

Todo* cvitavíun coa*
verw itwu eüe pur imiilu
fa^mpo» fiorque nâo |m>*
diam fas.el*o# sem que ae
ine miu uuviüe tttuaea»
tuditpii de luniiloquio*.
o que c»canda!ixava m
pios. ouvida^ dn %$$\it*
daquetla^ priw«% èt^.
Sé o velho Geroádo, tk?
Figueira da Fus* quiluti*
deiro visinho, entrelinha*-
$e com rllc nos iti&Uin*
te* de tolga. rtmlo*aMr de
auvirdhe ã sórdida lin-
guagem.

!am«$e pasaando |^i^*
etdamente o^ di^m qunn«
do» uma manh*. o !*an*
tatefta nâci abriu u fétida.
â hora co^tuntada. e o
velho Geronria jâ se ia»
quietava rom e^se faeto
extraordinário, e estava

resolvido a tMiierdhe á
porta. *ttppondo i^th*e^e

doente, e, m n*o resjwndeise* chamaria a auto*
ridade. porque, talvei, estivesse morto, imrquart-
to, na veiqiera, deitara-se cedo, queixando-se de
dares de rabeca e pela corpo, Note-se que es«e
dia nâo era sfthbado* ^o* n^c, diiem, eidâo ou
lobishomeas canctalom das iropeííw e de sexta-
feira* com iodos o* cir* %*adion a latir^lhe» ao«
ouvidos, procurando mordel*ost

Estava o velho Gerando nessa dt*po#ícâo*
quando o Paatalefto abriu cautelosamente a por-
Ia» vigjtou-se um pouca, sahiu. tornou a tee:hal*a.
tirando a chave e poodo-a no t^*teo*

-Grande novidade. me%íre Paiitaleâo. gran*
de novidade nâo i*er ho|e do* primeiros!

—Sim, é que ato dormi 4 noite benu um
pouco aclaentado* a«sim« ansim. tÜÉKS elle. )un*
latido A# palavra*, uai gesta mm a niâo direita
espoimaita, imitando o iiiovimeni^ de uma hetice.

—'Entala, hoje. nâo se tralialha» hein>
.~Tetit$o um «niçaiínho, dilferente de meu

oineio*-
Dixeada issMDa foi sahínda e dfaenda eaurt.
-'---^'laldito limpem mal raies» te p^amj In*

irumeitâla das «uabas, que tf m v»m ¦ twrmula
eom a vida alheia V E tomou a direceta do ao*

na* tigo Porta «loi Patlres».
Algum tempo depois, larnott* tra*eado earo«'

lado num paano alguma couta bem màúmmjk.ê
cabeea. Abriu a poeta, entrou e tornou a leehar*
§e por dentro*

Sé «lepoiii do meio dia, loroou a abrir a
porta, mas em vai do trabalho, começou a ar*
nimar a iarranieata, a entregar a* obras feiias
e devolver i^lcsdas a concertar* Pelo osataRM^
a velho Cteroneio veio á porta ' dell«* e j*a»mau
de vér aauri':.s ^ubtia r*>oluc"

I
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Como, me*tre* nâo trabalha nüri*; que #

«-Mio, aenhor, nâo me dou bem at|ui« nada
faço t voònaie emli^õca para a terra. Sou *é e
o poococWto* que tenho, dá bem para W viver
com. alguma economia. W certo «joe aqui %e ga*
nba mata; porto náo «ou ambfcíoao,' entemle
vo*m mercê S

—Man, honiein, nAo pen*ava niitaos-ou, pelo
meoo** nste o dk*e,

—Or«t dlganaie aempre voaaa mercê* *dr
Gênwelfa que 

"tem 
que vêr com teso? Ahi cahiu

umn *armvad,íi de obwenidatle* *obre o pobre
«Io velho Giram1»*** como lhe chamava o Pan»

—Orav mià o que me €*att«a espanto, dfoia
em *i nte^mo. e^te homem resotver %mm

cou*a a*^im» de repente* *em que haja um mo*
tivo, uma ratão* é de tlnr na vl*ta * emflm, «lei*
xal-o 1

Já agora* oào *oit mui* 4*eu amigo; leve*lhe
o diatto tal ami*aile»

¦# 4

•«-Sabe de uma eouaa* têr C^aaacto ^ Metlâ»
ae vo§*a mer^l com a tua vida e deite a do*
outro*, e que o* diabo* o levem a voiima mereí
e mtói. a;*ua língua^-ouviu f '

E i^m dixendo. virou*lhe a* conn* eom máit
modo*

\ 0 pobre do velho Cieroocio, en%fergotihiido
dò' que ouvira» mas de indote pacata« nada dt**c#
retirou*» fiara wim vendaiinha» aborrecido pelo
de#«*ommedífsieoto do viiánho, tido e havido
tcsomo gro^teiro para com m de tua e*phera»
mtí ^vandija para com o* de po«Í£âo elevada.

Entretanto, com o Geroado, alem daqueQa
linguagem torpe, nunca. *e ^ihirn com tal' da*»
gj^opoédo, ante*» muita* veaoSs o oçcopaviu e fé»
ra *empre por aquelle fervido* na nieditla tle

+ m

0#\.*mp»

dia*, dcpoi* dfei^ fn^.íii*^* ite vela parao Rio de Janeiro um htate«; untóo navio para a-
quelie de*tíno, am tal M*cn**iâo» e ^ne*M, 

lá ao
fot mmim sapateiro, $em ^e haver' despedido de
uítiliue«ii* nem tio próprio Cíeroncio* a quem oi*
lendcra*

l?m carregatlor, que lhe tevára a bagagem*
ditiièra que o que mais fieaava em um caixote
com o qual muito cuictado tivera o Pantaleio*
que o acompanhava» dtxendo que er*^m Mçtts e
que te poderiam quebrar* aí deíxa*»e cahir.

Commentou o velho Cieroncio com o* vtxi*
nho* a tubila viagem» queixando«*e de como o
maltratara o .marola» a quem tanto bem fitem»

Entre a* pestoan conhecida* *oube**e que o
PantaleAo nâo entregara a diave ao «lono da
eaaa; pagáuradhe adeantadamenie dou* mexes,
dixendo que* fi findo mpídlo praxo» náo volta**
m* lixe**è eniâo o que entende^^e*

15 * a »<^l*
FREDO MARCAI-

$$0 prmtimt» mwmitj*(C&mlmré
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Dr. Mario Freire
Folgamos em noticiar aos leitores que

o nosso prestado ê íltustre collalmrador,
o espírito santense «Ir. Man» A mudes
freire, foi disttnguido pelo «mo. sr. Pre-
feito do Diãtrictó Federal, ha pouco tem-
po. conforme decreto publicado no Jar~
nal do Brasil para exercer o cargo de
Director da Instrução Publica, emquanto
estiver fora do exercício o dr. Carneiro
Leão, seu proprietário effeetivo.

Temos com Isso grande desvaneci-
mento e levamos ao brilhante patrício,
que lambem é director da secçâ» de Ar-
Ativo e Estatística, naquelta prefeitura.
nossos jubilosos parabéns,

Wb"bb
Carnaval

A fidalga çmmtssao de aenhortias,
que pt©moveram, para hoje, no Club
Vktoría, uma animada batalha dançan-
te de cortfêttí e lança perfume, teve a
gentileza de nos endereçar amável con-
vite. que agradecemos, promettendo o
nosso comparecimenlo.

¦ >aflâããaãV:

O animado e formoso bloco cantava-
lesco *Gs destemidos foliões»» de i*anta
Leopoldina, enviou-nos attencioso convh
te liara assistirmos aos seus grandes
bailes nos dias 22, 23 e 24, em homena-
gem ao deus Momo»

Agradecidos, far-nos-mos representar.

SERVIÇO POSTAL

Pedimos ao exmo.
sr. administrador dos
Correios do lotado
a Anexa de autorizar
as providencias con-
vcnienles, afim de se-
re m encaminhados
ãoiseus destinos, re-
-gularmenic, sem ex*
travios, que nos des-
gostam e prejudicam
os'nossos assignan*
tes* os números des*
Ia revista-

Àtgwnas pess4Ntò#
ás veies, relutam em
renovar >uatfa*signa-
toras sob o funda*
isento, perieilamen*
te raatttaveU de nâo
lhes chegarem As
mios todos os exenv
plares da *Vida Ca-
pichaba», que ê, en*
tretanto, cuidadosa-
mente expedida* de
quinzena em quin*

Certos do zeloso
cuidado* que o sr*
dr, Moreira Gomes
tetii pelos serviços
a seu cargo* espera-
mot nâo ter necessi*
ítíide de •*** undnr es-
to reclamação.

LÊR
A redacção da -Vida Capichaba*

tem o prazer de toformar aos seus
amáveis leitores que ACCfcl1A 1 hu-
TOlíUAPHIAS DO CARNAVAL, de
que mandará fazer clichês, estampan-
do-os brevemente. Para isso basta que
sejam remeitídas A caixa postal n.
3B53 ou á rua José Marcetlmo, n. '*».

—Também offerece os serviços gra-
luilos do seu obsequioso photogra-
pho, sr. Eulychto Oliver. a quem dei-
te se queira utilizar, para o que man-
da iâ» aviso á nossa redacção ou trio
procural-o directamenie, na Alfândega,
onde é funccionario acatado.

—E. a propósito, solicita das exmas.
senhoras e senitoritas conterrâneas o
obséquio de nio diltieultarcm a esse
photographo os instantâneos, que elle
costuma tirar â sabida das missas.
na Praia Comprida e nos pontos mais
animados de nossas ruas e praças.

—Avisa, igualmente, que so notícia-
râ quaesquer acontecimentos sociaes.
de caracter offtcial ou particular, e
lhes publicará os ctkhés, quando, ca-
mo 4 de praxe nos centros ctvitza-
dos, receber convites para «issbipos*

—Também acceila phoiographias e
desenhos, embora oi*» se retiram a
assumptos do carnaval» promettendo
dar-lhes publicidade, eonw tem feito
at* 0 presente, e resiiiuindo os respe»
ctivos originaes. qoe deverão ser pro-
curados, tia* 8 da manha As 4 da tar-
de, na mencionada sede de seus ira-
bat.hos»

Fabrica -P0RAN6A»
O sr. Pindaro do

Prado participou-nos,
em attencioso nuh
mtmtmiuHU a mu-
tlança de sua fabrica
tle refrescos para a
rua do Coramercio,
n 70 _ (Avenida
Schmtdl), nesta ei-
ciade*

Está, portanto, a
Fabrica «Poranga»
servida de uma ms-
taltaçâo mais ampla
e completa, de ac*
cordocomoaugmen-
to considerável da
procura, que têm os
seus produetos*

Hoje. a sua pro-
ducçào diária ê de
1J00 dúzias, de gar-
ralas»

Ao estimado indus-
trial auguramos
constante e crescen-
te prosperidade.

aap... ;•.•¦: .• .

A sciencia jurídica
floresce nos ramos
da justiça, alímentan-
do-se da sua seiva*.

Hão |iode ser indif*
ferentr ao eahír do
machado na divina ar»
\rore, que a nutre*

"-*—
,-min,,,, " 

"r""'

*
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Ao *r* Joné SilvHra de Al* ;
ei4a-~Affit6rr?. «orno é gr-
imente conhecido —• dr-

»rixaçâo j»ara anga-
iir annunticw tia prsça es no

o numero» já terá uma
mata pagina*, por soa coit*
no nosso quinzenarto.

tçado e aetivoa cre-
facilmente demonstrará
eressados as vantagens

uma propaganda bem lei*'inieUigpfiie» *!*ie é o pro~
mais apreetavel e ren~
do grande commercto

•ameticant* e os nos-
eommeretantef* hlo de

tttdho» porque o$ bons exenv
m nio jm«lem ser abando*

ijamoi*lhe liom esttto na
empresa*

C«*ptc:lA*»lAo

MAESÜ 'PARA A
yy PCHTItíOí «t*H{

ft moléstias da primeira infância

Camomillinci
ím todas as pharmaciaj

fS^

. . :¦• *- • ,"' . .; .'.'.

:»,:airjffl^Lt.-»[>n-jamr^^ „ ...i,, ,i,l«wiii*wir«>>»*WTr-—•'' 
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VISITAS
«tUMIMWW

vJllfNI t tlJL#*»<p^
ía»íi»>«í«««*iw-

PíSÍ*S

Estiveram, em nossa redac*
câo, em dias da quinzena hojf
terminada, os nossos preasadosamigos, srs. Altpto íueneses.
Orlando Bom fim — <|u«» no»
veto agradecer as justas re-
terenrtas, que lhe fizemos jwr
occasiào de seu recente anui-
versario nntalteio—Adoterivo
de Freitas. Cicero Alvarenga,
Amando Alves ejoão Fatts-
tini, de cuja estima muito nos
alegramos»

MOs srs. Braeoni & Cia. ot
íereceram nos. gentilmente,
linda e valiosa bandeja» das
que a Companhia Antarctica
Paulista, de que são esforça-
dos representantei neste Es -
tado. dislribue com os seus
consumidores» a titulo de brin-

Muito obrigado**

jfe ^É- fa fofa^ ^ & ^ ^ V ^afot^^.lfR • íç. .í™P•**»*"?^^«l^,

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO
a| «

Svphth» hereditária» aterra*, ferklna,
furonctiltHte* «*tCT«ifiil«>M*» rairbttefncx
moléstia* tia pe.Ht* e «time em istraL

ESPBOncX) tNFAKTt
HESTA^UCt*: AS CHIARAS

rNKXi NO liEKKRO

bactargyl
(lJ«*é «Mb tia I5t0)

ifops receiUMio j»ela» medteoa
mám dtetitituo» é ml^uwlo imm ite*

parlamento NbcíoiuiI 4t? £Mtt*<te
Pub«kn , _

PULWERMiaDA EPRCA2 E
INOFFKNSIVO.

bactovermil
í; -TtsatCa H:-«#ff 11* '"^=**af.

â»P*" ¦¦

EB

¦¦.^--';: ¦ . ¦•¦¦¦¦: ¦•;¦.¦.í;-.!:1.';-

¦

¦Õ melhcw mt$itii*r d*i nmitmrti
na iil*meiitaç*Qv>

.Farinha • ttotrintatada»/- viiriedatle**
Pactite t>

Creme ii\fantil
Bafl-a' aaaãA ^*^. a^^ A aaa> aãa.Nutramina'CAMBIAS DA NITRICAO)*ia IrBJMsit p«>ty%^aiitto<M*a dn

ew*rlmetitaiw miodraUiiaiWa ém
i&Eiú&t* calcíBeitiite itei «*»*mt'e

«^tímut&ntft? *i** apptrtiie*:

, jrrottfitiiltite- «iwmtHifa
Araemia» Iftiiphaliwia» r#<*ittaiii*» «» ? mf aüi#Ü«AM^rtihilakev fra«|iieij«» faHa m lOilICU liiiClitul

pte ii rura «a» <mmm®&^ para
atHpaentar o-«ftft|tue

¦i.mi ii ii. <i iii um ím

' ' " ' ' '" iiiii.iiii.ii ¦¦ i.i.m -' _-_ _

UEITK INFAMTH,—Fauatlcaa ««» S. PôMio o mo
tMhMi #* pr*»nflrflftaHi tmaiia» ^a* r#i»!•••• fçr«»»t««i r«^«ip#^üvaaI* tta4ft em feaM a llmall

!,«^r»l«Ha K««MMlWãalMi D«. «AÜL I.KITK • Cl*. - K*« «••«•!»•« »ta», 78-KIO
v\*

.* »^'

r '""/*'!í<-;: ¦ ¦ -iM
?m&?&* ¦>*i'

«a» IP^t^fti-'*J«HÉ"^?1 Wteiii^vití»!^ J^.^ *J#i 4í » JÉ fe * &® * ,â,® *ja.fe-* «i..*Jt'* *Jt.'«- *^ife*A«* 'li
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O eneano do agente »'»-¦<!: h-^ípPp^H^^PitW^1
———»—«—,—m—w ii n'ni iiummüi iiiiimiiiiniii
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fvf # Júúmàm tJfiitmmmmf
Evidentemente o agente do

correio se enganara...
1) caso foi interessante* aio*---

da que tivesse lances mejo
perigoso*. Em geral elogiam* *s
o agente. |a»rqu«" a nossa cor*
rem n mt lencia nos y em às m A* 1$,

reloctintrario^de^ttfttianuis
dclle* quando os is*^^,^ ame
gos §e esquecem de no>" è
ha correio, ti agente ê que
leva o laiteo de descuidado*-
consumidor de curtas alheias
e não sei que mais*

0 coninirios no entanto, se
deu certa oceasião com o cor*
reto ti** certa localidade, onde
residia.

O garoto trouxera* naquelle
dia. cartas e jornaes.

•Xjiauheí-o^ sôfrego* e inê
Ciei a leitura das cartas:*-*a
primeira liada trouxe de no*
vidades e as cousa$ novas
stiu a nossa vida: a aguada
lambem consistia ajienas num ¦
nvtso comnierciaL mas de pote
ca.monta* l*endurct*a* no guo|

¦ cho e cora^ocauivetinhn abri
li envc!opi»c çom 8'í liai de
.aproveitar o reverso, que ge«
mlroente é limpo. Nao esint»
nhem os leitores este portoe*
nor: ttiriiei-rtiè uma creatura"¦¦pawimoniosa. desde que tiv^-
mus a reeooioieodiitçio do
giivenif» do tempo da grande
.guerra* que diaíu :^ *J^irçÍoae
nia nos gnsio>puhlic«s épaif*
liculares'*» Voltando Hs cartas,
que*-eram quatro* abri tmme*
diamente u terceira e* sem
mêstno ler-lheà prot^dencia.
li numa letra femiwioa t* es*
cripta eofiv a |treoeenpaçãO'
da clareia este principio:' «Meu amado..*-

Parei, Não me era possível
continuar* t*«rreu*me célere
uma serie dt* cousa^ o mono*
loguei:—Eu pi .sou casado.»,
e* 

"modéstia 
â fwte* sou tam*

bem *eri** e aliomtno os ée^
mandos da ^oeiedade*.» eom«

JHÊ& ¦•*

Cl m £>. JBM C^ ^bmQiIbbI O <¦» * ^ — g

BEIRA & IRMÃO
.' i In i

tnmumt de mantinmdm, mmm
e molhados, loucas, /miragem, con-

$er$*a$ Jínas emanadas e f>af»rts dt
r- fadas as qualidades* —

maj wxTEtito. r»t^TELEf*fmXE m
Vlctoria-Estado do Esp. Santo

lSiíraiBBBBlMBBBWafl1llafflBÍBBBlBBtÍÉTBtÍt^ *' 
'flfS^^S^^"* ;'

pontamenUi* quando >i que
o dtuai da carta linha tfÇs
nomes ** desses sô o tio mt*to
irá diflerente do m«*u.

Evidentemente o agenn* se
enganara es 0 gart»lo volttui
ao correio pura 

'levar a carta
alheia* qu«* eu involuntária
ment«* abrira*

Guardo o consolo de não
a ler lido.

BBrfl

¦¦¦;:¦¦ 
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carta* vertitoo o enveioppi'
oxm] náo foi ô iím :> de^tã
Rtfpcito^am^nte e»'sem lê?

Correoi os dias e novo acon-
tecim**ut«» se dii

l)t^s;i feita» porem estava
ausente; do contrario seria evi*
todo esse outro engano.

Chegadas que foram as car*
tas do correio» mtuhn esposa
foi veriíteiibas mm <* fim de
re?t('Hiu*lt*r tuí que fossem ur*' 
gentes

A brindei e en.^re ellas e
cootiou uma em que estava
este começo * ¦

-.«Meu querulinho„.
Imaginem a Imptvsjsíio enu*

sada jwda. carta á iiiíiiIim m*
|tosa,

Fellim**nte o (iroprio ^con*• leiido da missiva coütriÍHiiu' 
pura verificitcân do engano ^
tendo etta nota*U» o envelope
pi% iie«c€>íiriu que se tratava
ihmim |*e$.soat jielo que fex
voltar a- carta â agencia*

Iir volta ri*me muitos |unto
e«m o agente, pela singultiii*
«Sade do CSSO#

Âiíiínt» nlo resta, duvida*
illc*so de qualquer culpa* tanto
pianmte o agente como perafi*
im a família.

Certo dia. |Jela manha, ai
guem bale ao portão. Unia
pessftu vae vêr qut^m ê.

~É* aqui que mora o sr*..l
-r-ly, >im senhor.
—Quero faltar com elle*
Chamam-me e eu prometa-

mente estou ria presença il um
moço forte* rubtcumlfi. cavai*
gaudo um corcel. também vi»
goroso. O as|iecto, porem, do
cavallei.ro era Irannimente
ameaçador. Logo que ctujguei,
elle gaguejou:-i-*iO sr*.* Eú vim arjuí pari
lhe fliier qiit\*. que nao abra
filais fti minhas cartas**, ouviut

Ku nau sabia como havi
de começiirí emtím disse: o
m\ quem ê f

~iíu sou,,, fulano de Ia
—Ali I sim. poíi |>cmlI#* cré

ipie -:a&o abrimos suns carta
pro|»o^ii*i«lamente e f«*mos pò
tim laia* ao agente*, e prova
que fora eogano. tanto iné
Como deite*

O agente da minha locali?
émíf não ticava ct,*w ais ml
nhas cartas**, maru
demais**.

Í**lll

ki*» Kbvíi
((PU'-» %í-* i#'¥ »'****
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ELIAS MIGUEL 1
IMPORTADOR E EXPORTA

¦ #t&mti^mwtf&-*iW**à&m>.

Espriplorio e Armazém — 1* de Março* II £
;¦ 

¦

CAIXA DO CORREIO .WH-TEI-EPII. 149

END. TEl-EfiR. «UBANO*
¦ ¦¦ ¦

Víctona — Espirito 5ant° ~ BRASIb

Evaristo Passini
UANTIMENTOS DE / QUALIDADE

ENTREGAS A II.I0

mm?

RUA DO COUMERCIO N. 6
— VICTORIA -

INPORTAyAO fc r*XI (IRTA\ A tf

Doáo Nunes Coelho & C
End. Teleg. *JOANUNES»

C@d$** Rihmrü, Brasil g Particularos

Gommereto de as$utarc$, aguiirtleittes, vinhos»
autrc|ue« cereaes, sabão e mais productyã

nadonaes e estrangeiros. ~ —

atjtk« *?M CillOSfflO*j*ap*^'flp*-^fl^ afluMpa a* ^fl^^ ^^^^ ^hí^p^ %,.pj 'iu,.^ ^^mT

Bocriptario a omtasmt: R+ General Osório fl 9
VICTORIA B. E. SANTO

'V,Y

'¦¦/ '¦"-: 
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ARMAZÉM DE SECCOS E M0UHA005

JoséJacob&Irmãol
o telegrtiphi
Tclephonc !

I DO CÚAfM

j ppk \&f %*? *,...#

CIO, N.f m

> *:* \rm

MODESTO CAVALCANTI * C.
•jnJPiimiirrfriiurtimY"-'^-'—-¦¦¦>^^.'-^<«^-^»^--^'-^.-^^ IwyjWfciSWMtoi^»!!^^ mnWMpüi

¦¦ ¦¦'¦tftftà*;-'.-":. Importadores e exportadores

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO

Rua Duque de Caxias» 47

Tífleg. * Cavalcanti*—Caixa postal, 4W7

VICTORIA -ESTADO DO E. SANTO

í-Y.Y,.vYY-Y

Tiburcio Neves * C.!
l\roprirtarws das gromtêS patrriras dê

marmorv m Estado da tL Santo

Ptrmimlm mm medalha cie Ouro c? diploma
de honra na expcatiçAo cio Centenário

§ MATRIZ: Praia de 5- Chnstováo, 552
Tttrfihme, \itla 1396-RJO DE JANEIRO S

FILIAL: Praça Marechal Floriai\o, 55 *
I /C / (JjKJJI

ARMAZÉM OE SECCOS E MObHAOOS
Vendas par atacada § a vanjo

Cammissdn, Consijpmtfks o Conta ^ própria
Compra o vende gênero*» tio Paia*

Al FRFHO DIAS
Kudrrvça fcirgrapttfca? At+t*RfittQÍHA

Çodtgc» ItlBwRO^Oífla po^ial» 3713
AVENIDA DA REPUBLICA, 4

V/ictoria Estado do Esp. Santo

«««««««««««««««««««««««««««««««««tf

» Nascimento Loureiro & C. t
IMPORTADORES E EXPORTADORES

EM1> TF! Fííft
. CAJttZA I

Tdephone N. 187 §

J Estriptorioe Armazém; R» do Commercio, 28 JJ
V&iaria-~ fí, IL Santo^ Brasil

tm o
Lança* f PtrraM&ns

ja Vemta por atacado

" A I \ I I 11N a .% 1« «Htiu
fll

§
* Compram, vendem e recebem gêneros mdo Pafe á consignação
npnaaaaaiiapapaaaaaaaaaaaaaaaaaa#i&fl
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Um conselho de amigo*

(onsirúa sua casa com material da
^ . -
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1abnca Santa Helena
(Telhas typo francez, ladrilhos e blocos de cimento)

Caixa Postal 3.703-End. Teleg. «NICOLUSS!»

sstKsSi
'"¦.."¦ ~Wí,'-'.-:^

Victoria — Santo
¦^¦¦¦i.¦^l'¦¦,;¦.','-:I;-:::>'.v.¦;::,
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TOMOU MUITOS XAROPES
Ó *ri, Jo*ê Pedra Perraim, rutal^leeiflo mm um kio»|oa ttit Praça da Raptdiltea» em Pt-

lota*, «mj^taneaitienfe oivlatt b. acgutnie carta» que mmu* $$mt»~m ftrtudaa do nato cunhe-
dita WsTTMRAl. PB ANGICO PBJOTBNSR:

Pelota*, 12 de Maio de I1NHM
SSr, Kduaplo & i^tróm^ÍVloia**--Achamlo'me atacado «le parttaax toais* acompanhada

ria abtttttiiitu^ (bqpecBWa^fe de t*rèo«*%* tomei muitos ^wroptm, que vi aaaunetado* como neado
iirofiri» pra curar i^t^ttiant»** moléstia*. ,' 

Porai o meu tempo e g^teí meu dinheiro aida» te» o ntraiote proveito* pote toi*ia a et*
enrntva como d*anp$& ' JL'tJ12l ** *, *' 

Racõrri «nt*» no l»EÍT*.tííAl. BE ANGICO PELOTES» ** ««ça» a elfe «fiatar m mm
lá ter vtltta* rapdamente me eurat basüando pura §§#o apenas.- tre* vidros do «ao f^« prepamia.' '' 

Aotori^do*a a tmk ém» a *pt lhe convier* «ou» com «tinta # mmummm, Am*f mm*

IJCENÇA S. SM. DB m m MARÇO PE 1906

Confirmo e*ie atteistadou Dfr* E* U Fiwraira «te Araaja» (Firma 'rtcoolieddai

X vend*i em «««to* ap pfcarmadat « drogaríat do Eüai«K PqpN5«üo geral e feibrica:
r* rrutAonA cem irr» a f»^i^tü^ tTh^poiMtario* no llío dè Janeiras Proga-
Drogaria EDUARDO SEQUEIRA Pelotas rwt |. m. pad^o. Araújo PTtitoa * c.;

RodoStihó Itr.^ ê d ikmmU ê C; Vva. J> Rodtl|pi«« * Ca f* t^ftf ê'U üroaana
Etaptôa; V* Rutter ê C; Bmi Cmmã à Cs Vidra, Crtix i C; P. Araap- & C; #% w**
tairaVSÚva Cíom«^ OÜwíra, Soiwia é Cs ri«**

EM VICTORIA DROGARIA G. ROVHAVH S C.

:^;•,:';;*!' >-,'¦¦..'¦¦¦ 
¦ ¦;;•'¦

« fr
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iffftttfTiitmt tfffffff ttfftt b 

"b f^féftft^tttftvn?*^»"



MACHINA5 E (1ATERIAE5

GRAPHIC05
PERMANENTE E GRANDE STOCK

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DE

1.. JL Jl V«^*^

da afámoda fundição de

D. Stempel A. 6. Francfort
(AU.KMAN11A)

C. FUERST & Cia.
RIO DE JANEIRO

Caixa postal, 1**»
Escriptorio: RtM V de Março, 12

,;#*i*iim^^^ ««*Itt*Hf*PafíjçB15&5&i

sSs

Armazéns para fornecimento do pes-
soai da E. F. Victoria a Minas

FIUAES NO ESPIRITO SANTO

Porto Velho. Jofto Noiva • K«««r»

OLIVERIO SOARES & C.

^Hí

TrL Xori«*

Deposito: Travessa do
mo

E^ ^iy^' \

., ||WryMJi«i««iiÉi«««ll'*i*''t 
• ¦

Estreito, em João N«*«
Codigw: PARTICULAR B •RIBEIRO»

Telcgrümmas «OLIAWr.b»

Tclcphone. 31 Caixa Postal 3641
aaaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBPP

*** A historia moderna continua n provar
que o 

'destino 
dos povos fracos ê sujeitar-se

& vontade dos povos fortes, mesmo se estes

povos fortes são aluados*
*** A época actual cafacterisa-se por uma

grande floração de esplendor scienttfico e de

lealdade moral. Gmímo le fíon.

.^P^w, í^fW1'

a*BBBBBBaiBBBBBBBBBBMBBB«BBI

Cia
wuwawKK.™»

.p*,»^»,*»^^

«VJfi*

VENDAS POR ATACADO
Seccos. Molhados, Ferragens* aeroiene,

Trigo e Sal
Compradores de Café em larga escala
Consignações* representações $ conta

própria
Usinas para pitar e beneficiar

café ê arrúz
Navegação roartüitw e fluvial

Representantes de diversos Bancos

Filiaes em PlUMA E MONTE BELLO
Mairô: na VILLA DE ICONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL I

Os encanto» da moda realçam

os encantos da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA. SÒ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE
;i#?f"v!í^í®&í«ife";í:í,(íí.,:

.

Eiuiw<*» TH««ra?tttc»-ICO*!HA' PR'MA
CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particulares
ii»i:im fPJtMl :'*:

Gonçalves, Espindula & Cia.

Rua 1* de Março, tô

VICTORIA
íüíí.-

IM t N l A ,,o Fâr© aesüt capina e **« «"Oi

AtlVOU**¦ tBt ^Wp1 W^' WBffr

.¦rtioi c uo «no«a«iodeia|id*.pror««o» de terras

RfA Ji^O^O MONTEIRO, té - CAIXA, 3853 - VICTORIA- E. SANTO
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SUFR A

#» H A RRASIL.ETK.V_H
.jwuiüíü.-...-.. ..... HMM MaMa^^awt^íHWfwaMiMii^tt

if«»awMHCiM)M«MM>>»M*ll«.

AH MMJKORft* €f»%f*E»VAM \AC I«% AHH

Agente* f«i^ ae*tr Estaria* Alberto Silva & C,

^ífj#if Jfrattywo Monteiro, í6
C. IHISTAl* H. 3f*l Teíeg. ALVA

COMPLETO SOBTINENTO PE FAZESDA&
ARMARINHO. PERFfTMAEtAS, Cl IA-

- PITOS E ROUPAS FEITAS.-

I*REÇOS It A #. O A ?

Antônio W«csRim <& C.

Rua 3. ponteiro. 14 - C. Postal, 3787 — Victoria.

»«•* • •-•••<

Jorge Suaid & Irmáos
IMPORTADORES E EXPORTADORES

GRANDE FABRICA DE MOVEIS
MO\ II> V A K1,K€TBH 10AI*E

MARCENARIA BRASILEIRA
jMjBSBMSaBBMíSWSWtóM»!»^^ »*^i««l«)«S«««ll^^

Caixa Postai N. 3935- End. Tel. -Suaids»

Rua do Commercio N. 4

Estado do Espirito Santo - Victoria.

¦ 
¦¦ 

" " 
¦ •»

¦

•"'.>".'-':V;.v..'.;:,.;. .;:; • ¦¦'¦ .-.•¦¦•

VIUVA BU8ATTO & PILHO
1Q RVA PEREIRA PINTO _ 1Q
IO * PRAÇA CUSTA PEREIRA lo

Entteree*» t**tegraj>hieo: -" * BUS ATI O»
Telefsttaite & 70 - Cábtt pMtal N. 3RRf2

E. E. SANTO-VICTORIA
Kxmitam «itialtptrr enronimenda |t«*r qtialcitier

eatnlogo %m ptatitn.^ A tmica oeste fcatitdo
prenttada tto i

EKposíçào Internacional de Turim de 1911
¦¦BYJflBM^

¦»—¦—¦ CASA LIBANEZA
Germano Gerhardt s»MSIiB*l<SW™*l«M.SS«s .-!«.'«»<¦»»^.-*a^Kiiiw««<i*««^*,*«IB","<'^^

«sww. ui mWMf»**
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*F**AH* 4* K MI'*S€
AHT!f*0* S»KSTAItlOtt.

rvTitiAftiA wmà*
MATKttlAI. l»HOTCI€iHAl*MH<»

K PKftFVItAitiAKa
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Ett«|«*rt^c«i udt*gríi|diú,,t»: GERMANO

K/VI JEHOXYMO MONTEIRO X, 7
Cama do Correio M.

— VICTORIA

Bichara & Saade
marim* dmpê&$M wtçaám» #te

K*pttfatfiÍÊaÍr% *wt 'artiftm 
pmm 0 jmiémm*

» PREÇOS RAZOA » 'EIS —

R. OER0HVM0 fiONTEIRG, 9 - VICTORIA

* «.#¦¦•* »¦<*'•
» • *#.?*•#.# ».*«.§*.# «# •» **.*<#-*t *# *# «è » * *-¦# *¦#¦*¦

' 
AU BON (MARCHE71
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(HiillHillwiiiailHIIHi. rtopmmmmmmmfmmt^vmsmmx

Casa (1ANCHE5TER pontes i siuva
BIPORTAOORKS K EXPOBTAPORES W, CENB.

ROS DB ESTIVA. FKKKAtiKN* B LOUCAS

£««/, tefefr <Mai$ch*$Í4tr*-~ Código «Ribeirm

Cato i*o>iíil 3BS—Tetephone» 75

Vidoria — E. Soiüo

:UÂ DO COMMrRCIO. S&

5
:

Especialidade e^ artífos fmos
capre llodas e Novidades
PREÇOS RAZOÁVEIS

M. ibrahim & Filhos
s. Rua Jeronymo Monteiro.

Caixa postal, :«« TeMumtí N. 7
E. DO E. 5AMT0-VICTORIA

flWI.
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SOBERANA
: 

¦

Pedidos a COELHO BASTOS & C.

S FAZENDAS E ARMARINHOS J

ALVES, ALMEIDA & Cia. |

EmJ. telegraph.—V/E5AÜ *
Cama postal, 3796¦. -

*?<C' ' '-',-'¦'¦:'¦''•'" '¦• ":':\r-¦¦¦¦' 
]¦¦:.'.:' 

' 
l,r~-

¦.

ti

\

vy A I? J
> 

' " r 
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s

JZllil /* de Marca, 4b

VICTORI
¦¦¦¦ ¦"¦.-¦¦¦¦

E. E SANTO *

V 
l

â AMERICANO
JOSÉ IPAIJWEIOA CRUZ A «3.

Bebidas «i«? todas «» qualidades, doem em coiuterv»
c ieccos eonfeitos fruetat e Macoutoa. ;

Cale «Americano», caprichosamente torrado e
rooiilo. Vendas a varejo e por grosso

Rim l de Março N. t~fctcphonc N. 155
VICTOR IA —

i ' - V '

As melhores meias
As mais elegantes

As mais resistentes

Ourives, 40 a 44 — Rio

4**' *

Laboratório Pharmaceutico
JUVENAL F. P. RAMOS

Importação ê exportação dtrecla
Eup€*nol~*-para moléstias do estômago.

yrCdAVJA—para talho*, feridas, tombo*, írtctraa.
EUXIH PB SAMAMBAIA HRASILHIRA-\i\M\~

vel no rheumathiamo. arthritiamo, darthros. cní*
pingrn**.. impureza «to rangua etc*

XAROPE tm (ilAHAPAíRy-appikaúo e mtalti-
vel em toda* m tamea* brouebites*» etc.

WERJHFCGO AMERICANO < Rl/.EiRü ~cst>cct-
fieo da vermino^e. Combate a opilaçAo, ascans e
outro** vemie**.

Rua Jeronymo Monteiro, 21—Victoria
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

¦ ¦ 

. 

¦

R. W A L T E R
Fbbrktmt* dm mas* fiam ticans ê dm tm

Ut&rm mg*wc$ e vermtmth$

Ãkmd 9 agoardent* m$ grande escala

¦:};¦%

Rua Presidente Pedreira VICTORIA

I
Dose Neffa & Irmão

Negociantes em seccos e molhados

Importadores e exportadores

Vianna Leal & Cia.
COMPLETO SORTIMENTO

D E
«•rtfU '¦c^v .^^p». ^^^^.

Fazendas» Roupa»» Calçado*.
© de cabeça. Perfumadas

Chnpéos de sol
e Ferragens

Vendia por atacado de bebidas, con*
servas* phosphoros, assucares e cereass

Endereço tele-graphtco: «NEFFA*
Caixa postal, 3$m nwmm, m }

RUÀ DO COMMIJiCIO» 22

VICTORIA E. B. SANTO ,
hnmkuímwm . |HM0Mai|BWHgWt<M^

VENDAS POR ATACADO
Rua do Commercio, 2

Rua General Osório. I, 3 e 5
TELEPHONE. 169

/:«*/. trlegraplaco «CONFIAAÇA*
\IXA POSTAL 3Ô71
E. ESPIRITO SANTO - BRASIL
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Roupas civis e militares
r\ f% *!% I l

^aBJBr

,wy«tt»awtai^M»».|W»WÍW>W«Wm j^agsííiajws^iii».!^^

sob medida
v&#jS6gj&0i^

TFR\< DE FHAfKS, CASACAS, SMOCK1HGS, UNIFORMES MU.XrAKES. ETC
B0NET& CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

|ua J. Monteiro. II Phone. 207 VICTORIA Caixa Postal. 8762 Rua D. Caxias
1 *********** #??????#*??*??#????#*** *&m***é***********************f*

\) C
Mss^w^^KíMiitoaWB^^ —- ,l1"11 ¦¦r~* *

"w1

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ* |
Enrf. T«l, VWACQÜA |

S^\oTpr 
*j> |

V*/ il I BHH • «

«Credito Popular»
>oledude de sorteios

IMPORTAÇÃO DEVARIOS ARTKiOS %
Í

'

¦ 

. 
•

E COMMKRflo DE AUR
¦¦:' "

....

.Caixa Posiítl k
iv« ifei St

Representantes da The Motor ?
Insurance Cotap. Litd. e *

Io Mexicana Petroleum ?
Çomp. Litd.

' '^':tBBl( RFPRFSENTANTE5 Dl Hffe *

Nalioaal Ctiv Baak' of SSew York
The Itwítf ikutk. «il Catuwtá
Caaattiaa Bâttk of Cotttmerer-
|kut<|tte IUit04M$ta» Hi^
Baoco p^iteiiM*
liaaeo M^rçiathtsraH*». e A(siv.* ü Miaít* Ckr;«t^
Batteo Cíitltoli«?o.-*lo flrastl*

^X-V" '"'.'-/'.:' ':¦¦>;;

•^P

.ísSií.AiSí

BI

«Bk

Vlctorla — Estada do li. Santo |
*+++?+??+?+?? # * ** * *#"#» ?? # ???«??#???

A pretenda pelos cswrito-sanicnscs.

CUMPRE RIC50R0SAMENTE O SEU RE-
GtiLAMENTO E O REGI-LAMENTO

FEDERAL.

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mei*

3S000 è sua módica contribuição mensal

TEM O «SEU CREDITO* FIRMADO
* EXTR F < IS SEI ?S D)< ÍHISSIMOS

ASSOCIADOS

Itiacrevel-v©* Habilitai-vob I

WhrmG** • **e Solembro
VICTOM4

¦
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;•«',;,« |^i«Bjfoi««»«»i*H.tB*fe»»'
<#a* aaia» íjípi* ,dpa .a*a».

Qni alf...,'..»iW.¦-.-..;..-..w. .-W: ... (BB ... jBE «*i -W. ...?•.

A
rXPOttTAPOWES Dg CAtffe

'...;4-.ii..a

.¦ 
-

(MMjBjBiiiiaiawwwww^^

DEPOSITÁRIOS DA PÓLVORA E DYNAMITE «ELEPHANTE*

Agente da C«>. de Seguros Tm«le4 ÔUAROWÚM ASSlMANCF. Cy.. Londr«

es era : LAQE e NATIVIDADB

.¦.'-"'¦v;^:''

.'.:;''..ÍN
4,

-
.-.":. ¦.'¦....;..

...........

d. Telegr. : OLIVEIRA - Victorla - C. Postal R. 3946

Escriptorio:-l?UA DR. IFROKs%AtD MONTCttK) N. 8

Armazéns de Cate © Usina :-ÀYT'NílDA ATIAMÍICÀ

ESTAIM» IM> KSIMIIITO SANTO
ii^MãSí»!.;.-..'.

VICTORIA —



PHARMACIA E

DROGARIA POPULAR

G. Roubach & C.
IMPORTAÇÃO DE DROGAS, PRODl*

DA I >ES I'I i A R M ACEUTICAS

Tem em deposito as especialidades de
Granado & C, Orlando Rangel & C

e Francisco Giffom & C

C. POSTAL. 3812-EndTel. ROUBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 20

vieforft** ¦.. • bl# • *nB atfl.».» a %jb

1

%^JÊl JttSJtll I J.1.JI*J?^ tma formulai cujo
argrrdo ctiloa 200 ronloi de réis

Â I«oçto Brilhante ê o melhor ||jécifico J»ara
&§ aifecçêeü capilares. N4o pinta porque ato é tin*
tora* Nlk§ queioia j**»rque ná<» comem $aes nocivos,,
B* uma fórmula ^cientifica do grande tnitamco dr,
Orouiut cujo negredo f«i comprado por a» cooto##

E* recommrndada |»el«.^ prinripae* Institutos
Sanitário* de* estrangeira* e atuily^afla e autf»ri*ada
pet«*f Defwirtainc ni*** de Hypene do Itratal*

l**-«l'i€*sa|.qjyireccm compleutm^nie a,# ea**-jmn e

^¦«-Ceüfa a qu^tla do eai*el1o*
3\-h£>» csalieMõt branco** ttaMorafloit ou giiwa*

Iliof voltam à cílr natural |irimttiva B&tn «er tingi*
dtl§ ou queinuuton,

?*--*Ko» caj*at» fie catvítfô fax hrmm mn*m ca*
lícitos*

5*.— {.letem o na«cimento de uovm cabrtlo*
brancas.

6\HDp eabell*!** ganham vittilSdade* toraaoi*i£#
lindos e í^oío» e a cabeça tini}*a e freftra»

A l«oç4o Brilhante é o^ula pela aíia nociCftade
dt S* Findo e Kjo«

A* venda em toda* a* Drogaria** Pt^umaria*
t Pttarftiaciat de I* ontem.

^BBBBBlü
''-^BBmbB
-í^-W^".-1
1 '^bBbBBBw

*í* -

I BB BB

""* 
\ « -'

... .- 
¦'¦

Ar
rrnfr»ms-i ,

zem CENTRAL
«I. ABREU & Cia*

Modicidade cm preços-Entrega 0 domicilio

Mantimentos © Molhados

Praça cio Mercado. IO e 12—TH. 275
Victoria - E. E. Santo - BRASIL

5Ü5HÜHÜ55H.

Duarte, Fundào <& C.
Ferragens, tintas, altas,

artigos sanitários* etc.
Códigos: Ribeiro e Parlieulares

End* teleg* «Fundão»—Caka po&ta) 3%5

RIA PRIMEIRO DEMARCO. 32 A.

Victoria E. E. Santo
¦ * 

¦¦¦' 

• •'.-
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TEIXEIRA & SILVA
COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-

FERRAGENS, ARMARINHO E
;V.;>-¦'.':."

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz a consignação

Telegr&mmas : JARRA

Rua Primeiro do Março, 8 0 10
fl* * aa b

w fl%»- BJi'fl*Pfl flBfl)

^(1?: mlBB|BJ{'

™- EL Kuptrlto Santo jg
§ÍBB^lBtlttIÉ'IÍBBi'B!ttiáí*iBB^BBl'JM*1ÍBB¥'tÍÍT<'yr'BBÉIfiÉi*' iéi"iM"tlt[yillMiMlliÉl *';MU!iál!:!UiU^U'Uir^'BÍrIBB.JI. "'ÍTBriW-^iBBfWl W ^P!i(f| B;!BB»mj IW.BBIlWlfi.BBifl») B»,IfBBtmtimilBBiffillM>«^^'

LEXANDKK RUAIZ TRINXKT cV C.l*%

RUA IX> COMMKRCIO, 10

EKIK TE'L* «ÁBrÀt2«

Importador do xarque, trigo, aguardanta,
assucar, vinhos» sabão o caroaes,

< ommli.ôri, f omliínav'M-%, lli pn -
«f«Uc4«« m i uai» l*r««ritt

Cscriplorío e Àrnta/em : R, \ de Março, 24
Tetegrammasí TRlNXET-Co<%o: RIBEIRO

TELEPHONE, S7-C POSTAI., 3a«5
¦rm» •«**.. »*. %''icnoiii.A Victoria Espírito Santo
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INFALLIVEL MATA - BARATAS
Nào prejudica aos animaes domésticos t

,;w-*;-:-,\.

12

t
^v.^>sVW-i---..'.-.--.--.v.-'-;'-!-,^v..'., .:-íi.vv..;. ¦ ,. ¦¦ :¦¦; ¦.Vj-^-^a^-^v^^-..:^

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
• . ¦:«':¦., issm $

;,
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Telegs.: «PRADINHO»

Caixa Postal, 3867
B^aa

jt itSSaaa ^BBr f• jr tf ^Ba ^*^^ ár

á- A. B^flk ^
y^^aaa-BaT fladf ./

X V EXORTA DOR ES
i>i«:

CAFÉ*

;scripforio

ihm do Commercio# 44

Vtctorto ti^itcicicj' 'iu »»«.* ^Ptttncjp

llMIffl^WIMülMW r

I a/.«-nda%. Armarinhos, «hapéo» d>
Cnbrçu, IVriuniarln», artigos

de ali» novidade
iill)i>wiiwgiwMWWiitu>gm'W
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Orestes da S.Quintaes
Rua i* «t«t MttJeçOa 23

ViCTO«IA

i:sr mm» IM* ESPIRITO 8A\TO

CLIXIR DE NOGUEIRA f

Jt B alj ! »*»Vav ]>X%J . jL

jfl^BX' JB]Ba.^B^I B^BflflK^Baa B^B B ^n^BFiffBr^BFyffwlÉJI^aKJBBÍ 'f^' ^^a

B , ...*\.,.., ,BBi *.*,.,»%».,,»,¦.^sf^i. .^B
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j^r™B;'"r L Vw"t AfVâ B tflflBfll "' Br^t\
C*i- Mflt—í]^^^ 4^ ' flfll ' '*" '' v4 ^ '"'• * fiaafl' '"»,/

q| Ba aic• *» * *- gt na v» f)

|? C8ltOE OcrtlHITIfO SO S1KGÜE ri

»ç? •¦>• • ¦$

Industria S.JORGE
Fabrica de massas alimentictas

REFINAÇÃO DE ASSUCAR
Vendas por atacado © a varejo

JOSÉ KASSAB
Ittiü tto (ommerrlo, ltl

Vltítorin—E. K- Kanto

¦mmMlMWBMjiriiraiBi

"¦'¦'' '"¦ '''..'-'.¦'"¦r:-k\-^'"':.¥:
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V'íi'-S.1;;;Í;.;;.;,-.'.>>.
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